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Companheiras e  
companheiros comerciários, 

Como presidente eleito e em-
possado numa chapa constituída 
por comerciárias e comerciários de 
todos os segmentos da categoria, 
percebo que começamos a viver um 
novo e importante momento de nos-
so Sindicato. Um novo momento 
porque nessa eleição conseguimos 
trazer para a instituição muitos jo-
vens, com um olhar no futuro e com 
garra e determinação, qualidades 
fundamentais para que nos quatro 
anos de nossa gestão sejam a ala-
vanca que vai nos ajudar a transfor-
mar em realidade e conquistas, em 
todos os níveis, os anseios e neces-
sidades dos 450 mil comerciárias e 
comerciários paulistanos.

É importante também destacar que essa diretoria, que vai gerir os 
destinos das trabalhadoras e trabalhadores do comércio da capital paulis-
tana, terá um olhar e uma sensibilidade diferentes, pois pela primeira vez 
na nossa história, temos 30% do nosso corpo diretivo formado por mu-
lheres. As mulheres que são a grande maioria de nossa categoria, hoje se 
fazem presentes nos destinos dos comerciários. Elas, tenho certeza, com 
esse novo olhar, essa garra e com essa determinação tão peculiar que 
caracteriza a mulher, vão dar o tom de nossas decisões e de nosso futuro.

Essa nova gestão também tem pela frente um grande desafio social e 
político, pois nossa luta não será apenas por melhores salários e condições 
de vida para a categoria, mas sim, vamos levar a bandeira do nosso Sin-
dicato para a discussão de temas como a educação qualitativa, a capaci-
tação dos nossos trabalhadores, a luta pelas 40 horas semanais sem re-
dução de salário, o fim do Fator Previdenciário e também o compromisso 
meu e desse grupo de lutar pela sonhada regulamentação da categoria 
dos comerciários e pela reforma política do Brasil! 

Nós, juntos, vamos enfrentar, não só essas, mas todas as reformas. 
Mesmo a trabalhista, se for o caso, nós temos que discutir. O Brasil está 
mudando, mas as mudanças têm de ser construídas pelas nossas mãos, 
pelas mãos dos trabalhadores do comércio que representam um contin-
gente de 10 milhões em todo o País!  Juntos e unidos somos fortes e com 
certeza vamos atingir nosso objetivo, o objetivo da família comerciária. 

É preciso união para 
enfrentar os novos desafios
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“Como as pessoas apre-
sentam muitos núme-
ros, eu gostaria de apre-

sentar um número para iniciar minha 
fala. Este número é composto por três 
algarismos apenas, 930. Este é o nú-
mero do meu salário e tenho nível 
superior e especialização.” Com esta 
frase, a professora de língua portu-
guesa da rede municipal do Rio Gran-
de do Norte, Amanda Gurgel, se 
tornou conhecida nacionalmente por 
expor, em audiência pública com de-
putados, as angústias e os proble-
mas vividos pelos educadores poti-
guares. O vídeo com seu discurso 
virou febre na internet, já foi visita-
do por 2 milhões de internautas e 
reacendeu as discussões em relação 
à situação da educação brasileira e 
às condições precárias que os esta-
dos e municípios dão para os educa-
dores. Condições que vão desde o 
salário, transporte, alimentação e 
carga horária.

Nascida em Nova Natal, RN, a 
jovem professora de 28 anos e que 
começou a lecionar em 2002, encon-
tra-se afastada das salas de aula por 
problemas de saúde gerados pela 
carga excessiva de trabalho, período 
em que lecionou para, aproximada-
mente, 700 alunos, em três turnos: 
manhã, tarde e noite. Seu afasta-
mento não descredencia suas pala-
vras, pelo contrário, traz a reflexão 
de quantas Amandas existem Brasil 
afora.

Em entrevista à revista Voz Co-
merciária, Amanda falou um pouco 

ENTREVISTA

AMANDA GURGEL
Professora de Língua Portuguesa e  
Literatura Portuguesa e Brasileira

Amanda Gurgel, A professora 
que calou deputados do RIO 
GRANDE DO NORTE, reacende as 
discussões sobre a educação 
no Brasil

PROFESSORA PEDE dignidade na educação 

Revista Voz Comerciária - Quem é Amanda Gurgel?
Amanda Gurgel - É uma professora nordestina. Uma trabalhadora brasi-
leira como tantas outras.
Revista VC - Como você começou a militar pelas causas da catego-
ria do professor?
Amanda - Na verdade eu já militava desde o movimento estudantil. Fui 
ativista do movimento estudantil na universidade e dirigente do centro aca-
dêmico de letras e do diretório geral do estudante. Desde que fui chamada 
para a rede municipal de Natal, comecei a desenvolver minha militância 
dentro dessa categoria em defesa dos trabalhadores em educação.
Revista VC - Como era sua vida antes e como é agora, depois da 
divulgação do vídeo que virou febre do You Tube?

Amanda - Na verdade minha vida é 
a mesma. Nada mudou, pois moro 
no mesmo lugar, ainda ando de ôni-
bus, tenho a mesma alimentação,  
ou seja, nada mudou em relação a 
minha estruturação, mesmo porque 
meu salário é o mesmo.
Mas a minha rotina está temporaria-
mente alterada por eu estar aprovei-
tando os espaços que estão surgindo 
para ampliar o debate sobre a edu-
cação para que o tema volte a ter 
alcance nacional. Mas sei que essa 
situação é temporária, pois tenho 
consciência de que a mídia trabalha 
com o momento, mas com o fim des-
se período, espero que os debates 
possam continuar acontecendo em 
nível nacional e minha rotina volta- 
rá como era antigamente. Este é o 
objetivo.
Revista VC - As suas palavras 
ganharam dimensão nacional. O 
que você espera da luta da ca-
tegoria a partir de agora?
Amanda - Eu espero que com essa 
repercussão nós possamos ter plan-
tado uma semente e que os frutos 
sejam, justamente, a organização 
dos trabalhadores, pois só iremos 
conseguir modificar alguma coisa na 
realidade da educação se tivermos 

os profissionais lutando e pressio-
nando os governos. Porque se eles 
continuarem agindo da maneira que 
querem, não conseguiremos alterar 
nada.
Revista VC - O que te motivou 
a afirmar que as crianças são 
educadas em depósitos de edu-
cação?
Amanda - Como eu tenho dito, os 
professores estão sem condições de 
elaborar suas aulas e, atualmente, 
as famílias não têm condições de 
contribuir para a formação das crian-
ças. Então o que acontece é a exis-
tência de uma preocupação para que 
as crianças tenham um local seguro 
para ficar enquanto seus pais estão 
trabalhando. Desta maneira, a esco-
la perdeu sua função de construtora 
do conhecimento, pois o Estado não 
a favorece como centro de educação 
e por isso que eu digo que a escola 
virou um depósito de crianças. Infe-
lizmente isso é um fato e não só uma 
expressão ou uma frase de efeito. As 
escolas viraram um imenso depósito 
e nós, professores, viramos os guar-
diões dessas crianças no momento 
em que elas estão ali.
Revista VC - A União Geral dos 
Trabalhadores - UGT, central 

sindical à qual está filiado o Sin-
dicato dos Comerciários de São 
Paulo e que tem como presiden-
te o comerciário Ricardo Patah, 
tem como uma de suas princi-
pais bandeiras a melhoria da 
educação e a qualificação pro-
fissional. Qual o papel das enti-
dades representantes de classe 
no processo educacional?
Amanda - É fundamental que as 
centrais e sindicatos estejam enga-
jados e comprometidos com a orga-
nização de suas bases. Atualmente 
estamos passando por um momento 
em que os muitos sindicatos são 
atrelados ao governo e isso faz com 
que as bases fiquem paradas, pois 
não são chamadas por suas próprias 
entidades representantes, então o 
papel das entidades, das centrais 
sindicais e dos sindicatos é esse, ga-
rantir a mobilização das massas para 
que as pessoas estejam nas ruas 
pressionando os governos.
Revista VC - Como você avalia o 
plano nacional de educação e de 
que maneira o fundo social do 
pré-sal pode contribuir para o 
avanço da educação no Brasil?
Amanda - O plano nacional de edu-
cação é uma medida que não nos 
interessa, pois não atende as reivin-
dicações da classe trabalhadora, e 
os fundos do pré-sal constam como 
algo muito distante da realidade. 
Assim como no PNE anterior havia o 
registro da intenção do investimento 
de 7% do valor do PIB nacional, o 
que não foi cumprido, qualquer outra 
coisa que conste como registro de 
intenção não nos interessa. Então 
ainda não temos tecnologia para ex-
plorar o pré-sal e já sabemos que 
existe uma repartição entre outros 
países que não seja somente o Bra-
sil. Desta maneira, não podemos 
contar com esse recurso para poder-
mos garantir alguma transformação 
na educação, por isso estamos rei-
vindicando 10% do PIB imediata-
mente.

“Os professores 
estão sem  

condições de 
elaborar suas  

aulas e,  
atualmente,  

as famílias não  
têm condições  
de contribuir  

para a formação  
das crianças”

sobre de que forma a categoria pode mudar a realidade da educação bra-
sileira e o que esperar do futuro da luta a partir desta repercussão.
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ATOS DO SINDICATO

Em reunião com o Sindicato pa-
ra esclarecer denúncias dos 

comerciários, o Supermercado Econ 
se comprometeu a solucionar todas 
as negligências e atender ao pedi-
do dos Diretores da Instituição. A 
partir de agosto vai fornecer uma 
cesta básica no valor de R$ 42 por 
mês aos seus funcionários de todas 
as lojas de São Paulo. 

Graças à luta do Sindicato e dos 
Comerciários, os funcionários do 

Shopping VillaLobos têm mais segu-
rança na hora de voltar para a casa.  
Os patrões passaram a fornecer ônibus 
gratuito do Shopping, que faz para- 
das no Metrô Faria Lima (largo da Ba-
tata), Estação Pinheiros e Cidade Uni-
versitária (CPTM). E mais, no final do 
ano passado, o Sindicato também pa-
ralisou a frente do Shopping VillaLobos 
com a participação dos comerciários, 
que só entraram para trabalhar na par-
te da tarde. O protesto fez a adminis-
tração do Shopping voltar atrás da 
decisão de aumentar em mais três ho-
ras a jornada no domingo.  

Os comerciários denunciaram e o Sindicato foi a campo distribuir 
panfletos e recolher assinaturas que foram levadas à adminis-

tração dos shoppings com as reivindicações de melhorias nos refei-
tórios. Com a ação do Sindicato, os comerciários do Shopping Metrô 
Tatuapé, Shopping VillaLobos, Shopping Paulista e Shopping Arican-
duva ganharam um lugar com condições dignas para suas refeições. 

OSindicato levou as 
reivindicações ao 

patrão e os comerciá-
rios da Casa Fátima po-
dem comemorar. Depois 
de cinco anos com vale-
refeição de R$ 5, a em-
presa reajustou em 60% 
o benefício. E mais: es-
tá reformando o refeitó-
rio da loja para atender 
melhor seus funcioná-
rios nos horários das 
refeições. 

SINDICATO FAZ MANIFESTAÇÃO  
NO SHOPPING VILLALOBOS

Sindicato consegue transporte 
para comerciários do Shopping 
VillaLobos e faz administração 
voltar atrás de decisão de au-
mentar jornada de trabalho

REFEITÓRIOS DE SHOPPINGS SÃO REFORMADOS APÓS  
DENÚNCIAS DE PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE HIGIENE

COMERCIÁRIOS DA CASA FÁTIMA CONSEGUEM 60% DE AUMENTO  
NO VALE-REFEIÇÃO E A REFORMA DO REFEITÓRIO DA LOJA 

ECON VAI DISTRIBUIR
CESTAS BÁSICAS 

PARA FUNCIONÁRIOS
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JURÍDICO

trato de experiência”, disse Elisabete. 
Diante disso, a Justiça reconheceu a 
nulidade do contrato temporário com 
a empresa Engesist. Dessa forma, o 
período subsequente, que seria pe-
ríodo de experiência, perdeu sua 
objetividade, visto que houve o re-
conhecimento de todo período tra-

Irregularidade em

CONTRATO TEMPORÁRIO
balhado, assim como o reconheci-
mento da estabilidade gestante e de 
todos os pedidos e reflexivos. 

A empresa Engesist interpôs re-
curso ao Tribunal Regional de Traba-
lho -TRT- da 2ª Região, mas a decisão 
anterior foi mantida e efetivada.

Atualmente o processo está na 

fase de apuração do valor da conde-
nação para que a empresa proceda 
ao pagamento da ex-empregada. 
“Graças ao trabalho em conjunto e 
com profissionais especializados foi 
possível o departamento jurídico do 
Sindicato reverter a situação”, conclui 
Elisabete.

DIREITOS DO 
TEMPORÁRIO

O EMPREGADO TEMPORÁRIO TEM 
OS MESMOS DIREITOS DO EFETIVO, 
COMO SALÁRIO EQUIVALENTE, JORNA-
DA DE OITO HORAS, RECEBIMENTO DE 
HORAS EXTRAS, ADICIONAL POR TRA-
BALHO NOTURNO, REPOUSO SEMANAL 
REMUNERADO, FÉRIAS PROPORCIO-
NAIS, 13º SALÁRIO E PROTEÇÃO PREVI-
DENCIÁRIA. AS EXCEÇÕES SÃO PARA 
AVISO PRÉVIO E RECEBIMENTO DA MUL-
TA DE 40% SOBRE O FGTS.

CONTRATO
INSTITUÍDO PELA LEI 6019/74 E REGU-

LAMENTADO PELO DECRETO 73.841/1974,  
O CONTRATO TEMPORÁRIO OBRIGATORIA-
MENTE DEVERÁ SER ESCRITO E PREVER  
O MOTIVO JUSTIFICADO DA DEMANDA DE 
TRABALHO TEMPORÁRIO QUE SERÁ PARA 
ATENDER A SUBSTITUIÇÃO DE PESSOAL 
REGULAR, PERMANENTE OU DE ACRÉSCI-
MO EXTRAORDINÁRIO DE SERVIÇOS. 

É FIRMADO ENTRE O TRABALHADOR E 
UMA EMPRESA DO SETOR DE TRABALHO 
TEMPORÁRIO DEVIDAMENTE  AUTORIZADA 
PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EM-
PREGO. DEVE TER DURAÇÃO MÁXIMA DE 
TRÊS MESES, COM DIREITO A PRORROGA-
ÇÃO POR IGUAL PERÍODO.

AS DIFERENÇAS ENTRE TEMPORÁRIOS  
E EFETIVOS NÃO SÃO MUITAS. NO ENTANTO, 
MUITAS EMPRESAS TENTAM “BURLAR” AS 
REGRAS. QUALQUER TIPO DE INFORMALI-
DADE, COMO CONTRATAR FUNCIONÁRIOS 
TEMPORÁRIOS SEM CARTEIRA DE TRABA-
LHO ASSINADA É PASSÍVEL DE AÇÃO TRA-
BALHISTA. 

É IMPORTANTE QUE O CONTRATANTE SAI-
BA QUE TEM DIREITO A REMUNERAÇÃO IGUAL 
A DOS EMPREGADOS QUE OCUPAM A MESMA 
FUNÇÃO NA EMPRESA: PAGAMENTO PRO-

PORCIONAL DE FÉRIAS, 13º SALÁRIO NO TÉRMINO DO CONTRATO, PA-
GAMENTO DE HORAS EXTRAS, VALE-TRANSPORTE, CONTRIBUIÇÃO AO 
FGTS, INSCRIÇÃO NA PREVIDÊNCIA SOCIAL E CONTAGEM DE TEMPO DE 
CONTRIBUIÇÃO PARA A APOSENTADORIA. 

A ÚNICA DIFERENÇA NORMALMENTE É COM RELAÇÃO À RESCISÃO 
DO CONTRATO, UMA VEZ QUE AO FINAL DO CONTRATO ELE NÃO TERÁ 
DIREITO AO AVISO PRÉVIO E NEM À INDENIZAÇÃO DE 40% SOBRE O FGTS. 
VALE RESSALTAR TAMBÉM QUE O CONTRATO PODE SER RENOVADO POR 
MAIS TRÊS MESES, ALÉM DOS INICIAIS. 

Em setembro de 2008, Elisa-
bete Carvalho Reis (foto) foi 
admitida em contrato de tra-

balho temporário como auxiliar do 
Departamento Pessoal pela empresa 
de serviços terceirizados Servsul, para 
trabalhar na empresa Engesist Enge-
nharia e Comércio Ltda. Ao fim do 
contrato de três meses, a funcionária 
foi readmitida por contrato de experi-
ência, dessa vez, diretamente com a 
Engesist. Sem interrupção, Elisabete 
continuou fazendo o mesmo trabalho, 
sem aumento de salário, só mudando 
o registro do cargo para auxiliar admi-
nistrativo. Um mês antes de terminar 
o contrato, a comerciária informou à 
empresa que estava grávida. O em-
pregador, com a justificativa de que 
ela era imatura para o cargo, se ante-
cipou e dispensou Elisabete. Porém, 
por serem contratos com prazos de-
terminados para acabar, não deram 
direito à estabilidade gestante. 

No começo de 2009, a comer-
ciária procurou o jurídico do Sindica-
to, que analisou e verificou irregu- 
laridade no contrato de Elisabete.  
O jurídico entrou com uma ação tra-
balhista contra a Engesist pedindo 
nulidade (tornar nulo, sem validade)  
do contrato temporário, o reconhe-
cimento do período todo em que a 
funcionária trabalhou na empresa, 
bem como a reintegração diante  
da estabilidade gestante e os paga-
mentos decorrentes dessa condição,  
inclusive as verbas rescisórias, caso 
não fosse possível a reintegração.

Em sentença, o Juiz da 21ª Vara 
do Trabalho de São Paulo reconheceu 
a irregularidade do contrato tempo-
rário, uma vez em que não havia ne-
nhuma atividade de substituição, mas 
sim a necessidade contínua da fun-
cionária. “Minha atividade exercida 
era a mesma, não justificava o con-

Comerciária fica grávida em período de contrato temporário  
e é dispensada pela empresa; juiz reconhece irregularidade e 
condena empresa a pagar direItos da empregada
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AUXÍLÍO-DOENÇA  
• Auxílio-doença é o benefício que todo segurado da Previdência Social 
recebe, mensalmente, ao ficar temporariamente incapacitado para o 
trabalho, por motivo de doença ou acidente

AUXILÍO-DOENÇA ACIDENTÁRIO 
• Auxilío-doença acidentário é o benefício concedido ao segurado 
incapacitado para o trabalho em decorrência de acidente de trabalho ou de 
doença profissional  
• O acidente deve ter ocorrido durante o trabalho ou no trajeto  
casa-trabalho-casa

COMO INFORMAR
• A comunicação de acidente de trabalho ou doença profissional será feita 
ao INSS em formulário próprio, a CAT (Comunicação de Acidente de 
Trabalho) 
• A CAT deverá ser emitida pela empresa, pela entidade sindical, pelo 
médico, pelo empregador, por autoridades públicas ou pelo próprio 
segurado ou dependente
• A empresa é obrigada a informar ao INSS sobre o acidente de trabalho 
ocorrido com seus funcionários, mesmo que não haja afastamento das 
atividades
• A empresa que não informar acidente de trabalho está sujeita à multa

OS DIREITOS
• Nos primeiros 15 dias de afastamento, o salário do trabalhador é pago  
pela empresa. Depois, a Previdência Social é responsável pelo pagamento
• Enquanto recebe auxílio-doença por acidente de trabalho  
ou doença ocupacional, o trabalhador é considerado licenciado e terá 
estabilidade por 12 meses após o retorno às atividades

AUXÍLIO-DOENÇA PREVIDENCIÁRIO 
• Benefício concedido ao segurado impedido de trabalhar por doença ou 
acidente por mais de 15 dias consecutivos
• Para ter direito ao benefício, o trabalhador tem de contribuir para a 
Previdência Social por, no mínimo, 12 meses
• Para concessão de auxílio-doença é necessária a comprovação da 
incapacidade em exame realizado pela perícia médica do INSS
• O trabalhador que recebe auxílio-doença é obrigado a realizar exame 
médico periódico
• Assim como no auxílio-doença acidentário, nos primeiros 15 dias de 
afastamento, o salário do trabalhador é pago pela empresa. Depois, o INSS 
é responsável pelo pagamento

ATENÇÃO 
• O auxílio-doença deixa de ser pago quando o segurado recupera a 
capacidade e retorna ao trabalho ou quando o benefício se transforma em 
aposentadoria por invalidez
• Não tem direito ao auxílio-doença quem, ao se filiar ao INSS, já tiver 
doença ou lesão que geraria o benefício, a não ser quando a incapacidade 
resulta do agravamento da enfermidade

BENEFÍCIO NEGADO 
• É possível pedir uma reconsideração da perícia no posto do INSS. Entre 
em contato: www.previdencia.gov.br ou pelo telefone 135 
Sindicato pelo telefone 2111-1759 

DE OLHO
• Se o INSS continuar indeferindo o benefício e a incapacidade persistir, o 
segurado deverá entrar com uma ação na justiça
• Para a propositura de ação judicial são necessárias cópias do RG, CPF, 
PIS, comprovante de residência com CEP, exames médicos, carta de  
concessão do benefício com memória de cálculo e comunicados de 
indeferimento do benefício

ASSISTÊNCIA SOCIAL E PREVIDÊNCIA

Lesões por Esforços Repetitivos 
ou doenças do sistema osteo-
muscular relacionadas ao tra-

balho - LER/DORT - e dores na colu-
na são os principais problemas de 
saúde que, em 2010, levaram os co-
merciários a procurar o Sindicato 
para buscar auxílio.

Dados divulgados pelo Departa-
mento de Segurança e Saúde do 
Trabalhador do Sindicato mostram 
que, no ano passado, 1075 atendi-
mentos foram feitos pelo departa-
mento, 51% homens e 49% mulhe-
res. Desse total, os problemas de 
LER/DORT são os que mais tiveram 
diagnóstico médico, 52%, seguidos 
pelas dores na coluna, 20%.

O médico do trabalho do Sindica-
to explica que os números excessivos 
de LER/DORT estão relacionados às 
várias funções que existem na profis-
são de comerciário. “Na maioria de-
las, o trabalhador passa horas fazen-
do o mesmo movimento com as mãos 
ou braços, o que acaba provocando 
uma inflamação nas estruturas ósse-
as, nos músculos ou tendões, e isso 
acaba comprimindo os nervos e a 
circulação”, diz o médico.

No Departamento de Saúde e Se-
gurança do Sindicato, é possível marcar 
consultas com o médico do trabalho 
sem custo e ter acesso aos manuais 
que orientam o comerciário sobre as 
melhores condições de trabalho. 

Para profissionais do Departa-
mento de Segurança, ainda são pou-
cas as empresas que recorrem à ajuda 
profissional para oferecer ambientes 
de trabalho propícios aos seus colabo-
radores. Em consequência disso, os 
resultados são negativos e envolvem 
desde o afastamento do trabalhador 
até os processos previdenciários.

Dos procedimentos médicos rea-
lizados pelo Sindicato em 2010, 45% 

dos atendimentos geraram laudo 
para encaminhamento à perícia do 
INSS, 21% foram esclarecimentos 
de dúvidas ou encaminhamentos 

para médicos especializados e 18% 
foram comerciários que buscaram o 
Sindicato para afastamento por aci-
dente de trabalho.

TRABALHADOR SOFRE COM LER/DORT
52% dos comerciários atendi-
dos pelo médico do trabalho 
em 2010 sofreram de LER/DORT

Fonte: site - www.previdencia.gov.br e Jurídico Previdenciário do Sindicato 

Para saber mais, ligue para Jurídico Previdenciário do Sindicato:  
2111-1759 ou 2111-1814 

Ao final dos três dias de deba-
tes foi eleita a nova diretoria 
da UGT para comandar a cen-

tral pelos próximos quatro anos. O 
presidente do Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo, Ricardo Patah, 
foi reconduzido à presidência da cen-
tral, em uma chapa única, composta 
por sindicalistas das mais diversas 
categorias profissionais de todos os 
estados brasileiros.

Realizado em São Paulo, no Pa-
lácio de Convenções do Anhembi, 
reuniu mais de 3.500 lideranças sin-
dicais de todos os estados brasileiros 
e delegações representativas de tra-
balhadores de 27 países. Dentre as 
personalidades políticas que presti-
giaram o evento estavam o ex-pre-
sidente Luiz Inácio ‘Lula’ da Silva; o 
ministro da Secretaria Geral da Pre-
sidência da República, Gilberto Car-
valho, representando a presidenta 
Dilma Rousseff; o governador de São 
Paulo, Geraldo Alckimin, acompanha-
do de seu vice, Afif Domingos; o pre-
feito de São Paulo, Gilberto Kassab; 

A União Geral dos Trabalhadores - UGT- realizou seu 2º Congres-
so Nacional, nos dias 14, 15 e 16 de julho, firmando-se como uma 
das mais importantes centrais sindicais da América Latina

o deputado estadual, secretário do 
Trabalho e Emprego do Estado de 
São Paulo e dirigente da UGT, Davi 
Zaia; o deputado federal e vice-pre-
sidente da UGT, Roberto Santiago e 
o ex-governador de São Paulo, José 
Serra, além de outros secretários de 
estado e deputados federais, esta-
duais e vereadores.

PRESTÍGIO NACIONAL 
E INTERNACIONAL

A UGT é reconhecidamente uma 
das maiores centrais sindicais da 
América Latina. Foi esse um dos pon-
tos em comum destacados pelas 
delegações sindicais dos diversos 
países presentes no 2º Congresso 
Nacional da UGT. Para o secretário 
nacional da CSC (Conféderation des 
Syndicats Chrétiens de Belgique), 
Marc Becker, “esse Congresso da 
UGT mostra a união da classe traba-
lhadora brasileira na busca de obje-
tivos comuns que são, não apenas 
para o Brasil, mas para os trabalha-
dores de todo mundo”.

Esse prestígio internacional foi 
reconhecido pelas lideranças políti-
cas presentes ao Congresso. Entre 
eles o ex-presidente Luiz Inácio ‘Lula’ 
da Silva, que ao falar à plateia, des-
tacou que agora, na condição de 
‘apenas mais um cidadão brasilei- 

PATAH É REELEITO 
PRESIDENTE DA UGT

ro’, irá fiscalizar de 
perto as ações do 
Planalto. Despoja-
do das vestes presi-
denciais, Lula que-
brou o protocolo do 
Congresso, indo ca-
minhar em meio à 
plateia, sendo ova-
cionado pela mul-
tidão.

Para encerrar o 
2º Congresso Na-
cional da UGT foram 
aprovadas moções 
de apoio a diversas 
categorias de traba-
lhadores que so-

frem com o desrespeito dos empre-
gadores, no setor público, industrial, 
comercial e de prestação de servi-
ços. Também foi aprovado o docu-
mento que agrega as propostas e 
ações de caráter político, social, eco-
nômico e sindical do Congresso e que 
será amplamente divulgado a todos 
os filiados da UGT.

Presente no Congresso, entre outras celebridades,  
o ex-presidente Luiz Inácio ‘Lula’ da Silva

3.500 LIDERANÇAS SINDICAIS DE TODOS  
OS ESTADOS BRASILEIROS E DELEGAÇÕES  
REPRESENTATIVAS DE TRABALHADORES  
DE 27 PAÍSES ESTIVERAM NO PALÁCIO DE  

CONVENÇÕES DO ANHEMBI
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Para o consumidor, caixa eletrô-
nico 24 horas sempre signifi-
cou praticidade, agilidade e 

conforto. Em relação ao comércio, a 
aquisição desses equipamentos era 
vista como um atrativo que contribuía 
para o aumento da circulação de clien-
tes nos estabelecimentos, o que im-
pulsionava as vendas. Contudo, nos 
últimos meses, o que era um benefício 
para ambos os lados passou a ser si-
nônimo de insegurança e medo.

Até o final do mês de maio, 70 
ocorrências de arrombamento a cai-
xas eletrônicos haviam sido regis-
tradas na cidade de São Paulo, evi-
denciando que as quadrilhas se 
especializaram na utilização de ex-
plosivos no crime. Esses atos colo-
caram em xeque a utilização desse 
artifício para atrair a clientela, pas-

sando a ser visto como um risco à 
integridade física de usuários e tra-
balhadores do comércio.

Preocupado com essa situação 
insalubre, o Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo foi a campo e 
constatou que existe insegurança e 
receio por parte dos trabalhadores 
submetidos ao exercício de suas fun-
ções laborais em estabelecimentos 
que abrigam equipamentos bancá-
rios. “Acho perigoso trabalhar próxi-
mo aos caixas eletrônicos, pois sem-
pre há o risco de ocorrer um assalto”, 
explica Dirce Marques Izidoro, ope-
radora de caixa.

Segundo José Simoncini Junior, 
subgerente de loja, a onda de assal-
tos realmente gera um clima de 
medo tanto para a população quan-
to para os funcionários, mas não 

A onda de assaltos a caixas eletrônicos pode 
colocar em risco a vida de trabalhadores e da 
sociedade em geral, o que está causando a reti-
rada de muitas máquinas dos estabelecimentos 

houve uma mudança na rotina do 
estabelecimento “mesmo diante de 
todos os casos de violação aos cai-
xas, as pessoas continuam sacando 
bastante”, diz.

A RESPOSTA DO ESTADO
Um grande golpe foi aferido con-

tra as quadrilhas especializadas a 
roubo de caixas eletrônicos 24 horas. 
Só nos primeiros dias de junho, 22 
pessoas haviam sido detidas com 
suspeita de envolvimento nos cri-
mes. Dentre esses presos, quatro 
eram policiais militares e outros 26 
estão sob investigação.

Durante coletiva de imprensa, o 
comandante geral da Polícia Militar, 
coronel Álvaro Batista Camilo, afir-
mou que a corporação será implacá-
vel a qualquer desvio de conduta e 
que medidas foram adotadas como 
mudança de horário da força tática 
e mapeamento e direcionamento de 
viaturas para os locais de caixas.

Em menos de 30 dias as medidas 

já surtiram efeito e fizeram com que 
as incidências dos crimes diminuíssem 
na capital. Mesmo assim, a população 
continua assustada e o usuário está 
com dificuldades de encontrar equipa-
mentos em uso pela cidade, principal-
mente, nas periferias.

DIAS CONTADOS
“Eu não estava presente, pois os 

atentados aconteceram de madruga-
da, mas fiquei assustada quando eu 
cheguei para trabalhar e vi tudo des-
truído”, relata Valdirene Aparecida 
Bandeira, fiscal de caixa em um super-
mercado que já sofreu duas tentativas 
de assalto aos caixas.

Diante dessa situação, muitos co-
merciantes passaram a retirar os equi-
pamentos de seus estabelecimentos, 
medida vista com bons olhos pelos 
funcionários, mas que gera preocupa-
ção. “É uma medida que têm dois la-
dos, o bom e o ruim. Nós trabalhado-
res ficaremos mais seguros, mas o 
fluxo de clientes diminuirá, pois muita 
gente já vinha no caixa eletrônico e 
aproveitava que estava num mercado 
para fazer alguma compra, agora esse 
público terá que ir direto ao banco”, 
conclui Dirce.

É claro que essa medida preven-
tiva por parte dos comerciantes in-

fluenciará, diretamente, no cotidia-
no da população que é usuária dos 
caixas 24 horas que, por conta da 
insegurança gerada, terão que vol-
tar a frequentar as agências bancá-
rias. “Atualmente os caixas eletrô-
nicos fazem parte do dia a dia do 
brasileiro. Para mim fará falta se fi-
carmos sem esse equipamento, por-
que os bancos além de estarem 
muito longe daqui, também existem 
os problemas das filas interminá-
veis”, relata Daniel de Paula Gonçal-
ves, usuário.

Para Joseane Leandro Feito- 
sa, gerente de supermercado, para 
as lojas que podem trabalhar com 
maior segurança privada, como as 
de shopping, essa não é uma medi-
da tão necessária, mas para os es-
tabelecimentos de pequeno por- 
te, a medida é válida. “O problema  
é que essas pequenas lojas são as 
que se encontram nos extremos das 
periferias, atendendo uma cliente-
la que se encontra, na maioria das 
vezes, muito distante de agências 
bancárias.”

O Sindicato dos Comerciários 
lamenta esta situação de inseguran-
ça e reconhece a importância dos 
caixas eletrônicos 24 horas no dia  
a dia da população, mas ressalta  
que é preciso o Estado fortalecer a 
segurança em torno desses equipa-
mentos, visando, acima de tudo, o 
bem-estar e a integridade física dos 
usuários e das trabalhadoras e tra-
balhadores do comércio.

Para o presidente do Sindicato, 
Ricardo Patah, é inaceitável que a 
população sofra com a falta de se-
gurança, pois o Brasil tem uma das 
maiores cargas tributárias do mun-
do. Contudo, os cidadãos continuam 
vivendo com a falta de estrutura dos 
estados. “O comerciário e o usuário 
de equipamentos bancários não po-
dem aceitar essa condição de reféns 
do medo. É preciso reivindicar seus 
direitos porque segurança pública é 
um dever do Estado, assim como 
educação, transporte e saúde de 
qualidade”, conclui.

CAIXAS ELETRÔNICOS, 
ATUALMENTE, FAZEM  
PARTE DO DIA A DIA  
DO TRABALHADOR
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SINDICATO/DIEESE

Pelo quarto ano consecuti-
vo, o segmento supermer-
cadista - o de maior peso 

dentro do comércio varejista - de-
monstrou crescimento acima de 
6% do faturamento real anual. 
Com este resultado, os supermer-
cados brasileiros se aproximam da 
média obtida pela economia que 
mais cresce no mundo, a chinesa. 

Segundo a pesquisa, as ven-
das cresceram 7,5%, passando de 
R$ 177 bilhões em 2009 para  
R$ 201,6 bilhões em 2010. Os nú-
meros são do Ranking da Associa-
ção Brasileira de Supermercados 
– ABRAS do ano de 2011.

De forma geral, pode-se atri-
buir a este desempenho os ex-
celentes resultados que a eco-
nomia nacional tem registrado 
nos últimos anos, principal-
mente pelo forte aquecimento 
do mercado de trabalho - que 

registra recorde de geração de 
emprego, crescimento da massa 
de salários, valorização do salário 
mínimo, expansão do crédito e o 
dinamismo do mercado interno.

Os dados por empresa reve-
laram o elevado grau de concen-
tração no faturamento, caracterís-
tica marcante deste segmento. 
Somente a participação no mer-

Os supermercados brasilei-
ros aumentam seus fatura-
mentos, ano a ano, contudo 
os trabalhadores têm mui-
tas dificuldades de se apro-
priarem destes ganhos

SUPERMERCADOS TEM
FATURAMENTO RECORDE
e não repassa ao trabalhador

cado das cinco maiores redes (Grupo 
Pão de Açúcar, Carrefour, Walmart,   
GBarbosa e Zaffari Comércio) chegou 
a atingir 46% do faturamento total 
do setor no ano passado.

O grau de concentração aumenta 
para 55% quando é agregada a par-
ticipação das 15 maiores redes no 
faturamento total. O intenso processo 
de fusão vivido pelo segmento super-
mercadista pode ter influenciado este 
resultado. 

O Grupo Pão de Açúcar apresen-
tou o maior faturamento (R$ 36 bi-
lhões), seguido pelo Carrefour, com 
R$ 29 bilhões, e pelo Walmart, com 
R$ 22 bilhões. Vale ressaltar que a 
quarta empresa ranqueada pela pes-
quisa (GBarbosa) faturou em torno 
de 16% da terceira colocada (R$ 3,5 
bilhões). (Tabela abaixo)

Destes quatro grandes grupos, 
nenhum é de capital majoritariamen-
te nacional. Somente é nacional o 
quinto colocado no ranking, a Com-
panhia Zaffari, sediada no Rio Grande 
do Sul.

Segundo a ABRAS, o setor em-
prega 919,8 mil funcionários, o que 
representou o aumento de 2,2% em 
relação a 2009. Mesmo com resulta-
do positivo na geração de postos de 
trabalho, o que chama a atenção no 
segmento é a elevada rotatividade da 
mão de obra que caracteriza o setor.

Isto é, ao mesmo tempo em que 
muitos comerciários são contratados, 
muitos são demitidos, com ou sem 
crise. O agravante é que esse proces-
so provoca, invariavelmente, rebaixa-
mento da média salarial, entre outros 
prejuízos aos trabalhadores.

Segundo estudo elaborado pela 
subseção do DIEESE no Sindicato, em 
2009, os empregados em supermer-
cados da capital que foram contrata-
dos receberam, em média, 15% me-
nos dos que os salários pagos àqueles 
que perderam seus postos de traba-
lho. Enquanto os admitidos recebiam 
R$ 712,15, os desligados ganhavam 
R$ 837,25. Em 2008, essa diferença 
foi ainda maior, ou seja, os contrata-
dos receberam, em média, 20% a 
menos que os desligados.

Este movimento é presenciado 
em diversos setores, contudo se in-
tensifica no comércio. Com a econo-
mia aquecida, o mercado de trabalho 
tem aberto novos postos, entretanto, 
cabe-se questionar a qualidade des-
tes postos, sobretudo a remuneração 
exercida.
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ECONOMIA

Diariamente, através de te-
lejornais, jornais, rádios, 
entre outros, somos bom-

bardeados por assuntos do tipo “a 
inflação teve alta em tantos por 
cento no mês” ou “queda no pre-
ço do tomate puxa inflação para 
baixo”. É tudo culpa dessa tal in-
flação, mas que bicho é esse? 

Ele é o famoso do momen-
to, o mais falado em todos 
os noticiários, ganhou as 

páginas econômicas, por conta 
do aumento da alíquota de 1,5% 
para 3% ao ano e foi usado pelo 
governo como uma das alterna-
tivas para tentar controlar a in-
flação. De onde vem? E para que 
serve?

O Imposto sobre Operações 
Financeiras - IOF - é um imposto 
brasileiro de competência da 

União que surgiu com a reforma tri-
butária de 1966, pela Lei 5143/66, 
apenas para controlar as operações 
de créditos e seguros. Em 1980, o 
imposto foi regulamentado, determi-
nando que ele incida, também, sobre 
as operações de câmbio, títulos e 
valores imobiliários.

Para cada operação existe uma 
alíquota diferente. Para operações 
de câmbio e seguros, a alíquota é de 
25%, para títulos e valores imobiliá-
rios, é de 1,5% e, atualmente, para 

as operações de crédito e finan-
ciamentos, é de 3%.

O IOF tem finalidade de ar-
recadar e controlar a atividade 
econômica do país, ou seja, é 
uma das formas que o governo 
tem para controlar o sistema fi-
nanceiro, por exemplo, saber 
como está a oferta de crédito no 
país.

Além do IOF, existem outros 
impostos que regulam as ativida-
des econômicas e que podem ter 
suas tarifas alteradas a qualquer 
momento, por meio de decreto, 
sem precisar passar por aprova-
ção no Congresso Nacional. São 
eles: o IPI (Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados), II (Im-
posto sobre Importação) e IE 
(Imposto sobre Exportação). 

Popularmente, significa o aumento generalizado dos 
preços de mercadorias e serviços, gerando consequente-
mente a perda do poder de compra, sendo necessário 
exigir maior quantidade de dinheiro pela mesma quanti-
dade de produto. A palavra inflação vem do latim, infla-
tione, e significa o ato ou efeito de inflar.

A inflação é provocada por alguns fatores como: emis-
são exagerada de dinheiro por parte do governo; demanda 
por produtos maior que a capacidade de produção do país 
devido ao aumento de consumo; aumento nos custos de 
produção como matéria-prima, mão de obra e máquinas.

No Brasil, alguns índices são utilizados por empresas 
e instituições para medir essa variação de preços como 
o INPC - Índice Nacional de Preço ao Consumidor me-
dido pelo IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e  
Estatística, o ICV - Índice de Custo de Vida medido pelo 
DIEESE - Departamento Intersindical de Estatística e  
Estudos Socioeconômicos, dentre outros.

O crescimento de 1,3% do Produto Interno Bruto - PIB-, 
no 1° trimestre de 2011, divulgado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística - IBGE-, em 03 de 

junho, foi visto de forma positiva pelo Governo que considerou 
que a economia brasileira continua forte e reage de acordo com 
as medidas do governo para conter a inflação. Mas, afinal, o 
que é? Desde quando essa medição é feita? Como é calculado 
o PIB de uma nação? 

O PIB é o principal indicador de desempenho econômico 
que soma as riquezas produzidas nas regiões em um determi-
nado período. Utilizado no mundo pelo Fundo Monetário Inter-
nacional - FMI - desde 1948 para medir o que foi produzido nos 
setores econômicos dos países e, consequentemente, distribuir 
o conceito às nações. No Brasil, até 1990, a medição era feita 
pela Fundação Getulio Vargas - FGV - e, em seguida, passou a 
ser responsabilidade exclusiva do IBGE.

A base de cálculo é composta por consumo privado (C), 
mais investimentos totais feitos na região (I), mais gastos do 
governo (G), mais exportações (X) e menos importações (M), 
(PIB = C+I+G+X-M). Entram nesse cálculo o desempenho de 
56 atividades econômicas e a produção de 110 mercadorias e 
serviços que vão do pão francês às mansões de luxo. A soma 
não inclui a matéria-prima usada na fabricação dos bens e 
serviços finais, para não calcular o mesmo duas vezes. Por 
exemplo, no caso do pão, a farinha de trigo usada não entra 
na conta.

O PIB é dividido, também, em PIB nominal, que é a soma 
dos bens e serviços produzidos sem reajuste da inflação; PIB 
real, que é a soma dos bens e serviços produzidos com reajus-
te da inflação; e o PIB per capita, que é o resultado do PIB, 
dividido pelo número de habitantes.

Quem nunca ouviu falar em 
taxa SELIC? Com certeza  
já ouvimos, em algum mo-

mento de nossas vidas. Vamos citar 
um exemplo de quando a taxa SELIC 
é noticiada, tendo como base a di-
vulgação que ocorreu em julho: o 
COPOM decidiu elevar a taxa de juros 
de 12,25% para 12,5% ao ano. Mas 
muitas pessoas não sabem o que isto 
representa para a economia. Vamos 
entender o significado da SELIC. 

O Sistema Especial de Liqui-
dação e Custódia – SELIC – é a taxa 
de juros criada para negociação de 
títulos públicos emitidos pelo tesou-
ro nacional. Considerada como taxa 
básica, serve de referência para os 
bancos definirem quanto cobram de 
juros em empréstimos a empresas 
e pessoas físicas. A SELIC é definida 
pelo Comitê de Política Monetária - 
COPOM - através de reuniões que 
ocorrem a cada 40/45 dias durante 
o ano. 

A taxa de juros também pode 
ser utilizada como instrumento para 
diminuir o dinheiro em circulação, 
conter o crédito e evitar a alta da 
inflação, podendo ser elevada ou 
reduzida. Quando é elevada, há me-
nos dinheiro em circulação, impli-
cando menos consumo. Quando é 
reduzida, aumenta o acesso ao cré-
dito, o dinheiro em circulação e as 
pessoas consomem mais.
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Com 3,5 km, a Avenida Mateo  
Bei é o principal ponto de re-
ferência do bairro de São Ma-

teus, zona leste de São Paulo, distan-
te  22 km da Praça da Sé, marco zero 
da capital.  Quem percorre a avenida 
encontra cerca de dois mil estabele-
cimentos comerciais, bancos e seto-
res de prestação de serviço.

O crescimento acelerado popu-
lacional da região fez com que o co-
mércio local tivesse uma gigantesca 
expansão, a fim de suprir as neces-
sidades dos seus 450 mil habitantes. 
Essa expressiva quantidade de pes-
soas atraiu grandes magazines e 
muitos empreendedores para a re-
gião, aumentando a competitividade 
entre as empresas. 

Na Avenida há 30 anos, o Super-
mercado Primos é uma empresa que 
se solidificou e se adaptou às mu-
danças do bairro, e hoje conta com 
60 funcionários, todos moradores de 

HISTÓRIA DO COMÉRCIO

Assim como na maioria das principais avenidas de São Paulo, o 
comércio tem um crescimento expressivo e a competitividade 
favorece as compras dos consumidores

Avenida Mateo Bei
São Mateus. Vagner Oliveira, do de-
partamento pessoal e Gilmara Rocha 
Sanches, caixa do estabelecimento, 
explicam que cerca de 1500 clientes 
passam todos os dias no supermer-
cado. “Os clientes buscam bons pro-
dutos, serviços e atendimento que 
os satisfaçam para que não tenham 
que se locomover para outras re-
giões”, afirmam.  

O aposentado João Gomes San-
tos, frequentador da Avenida e mo-
rador do bairro há 40 anos, só faz 
compras em São Mateus. “Tudo que 
preciso tenho aqui, o bairro oferece 
de tudo, qualidade, facilidade e va-
riedade de produto”, diz. 

Dario Nakada é funcionário do 
Depósito de Materiais de Construção 
Okinawa há 32 anos e afirma que 80% 
dos seus clientes são do bairro. Em-
bora reclame da falta de segurança na 
parte onde a empresa está instalada, 
ele considera a Avenida um ponto co-

mercial bom para seu ramo. “O cres-
cimento do bairro trouxe aumento das 
construções, assim a demanda de pro-
dutos de materiais de construção cres-
ceu bastante”, explica.

Para Angelo D’ Elia Neto, da Câ-
mara dos Dirigentes Lojistas de São 
Mateus, o crescimento do comércio 
gerou muitos empregos, mas para 
que os comerciantes não fechem an-
tes de completar um ano por falta de 
capacidade administrativa, é preciso 
se preparar para o mercado. “Melho-
rando sua competitividade, o peque-
no empresário está investindo no seu 
futuro, reforçando seus pontos fortes, 
eliminando ou reduzindo pontos fra-
cos e ficando sintonizado com o que 
existe de moderno no mundo super-
competitivo”, conclui Neto. 

LOTEAMENTO DE SUCESSO 
O bairro de São Mateus surgiu 

no século XX, em 1946, quando a 
família Bei adquiriu 50 alqueires de 
terras. O patriarca da família decidiu 
lotear a área e vender os primeiros 
lotes com total sucesso, surgindo 
dessa iniciativa o bairro de São Ma-

teus. Para personalizar a importante 
data, foi celebrada, na época, a pri-
meira missa em ação de graças, no 
dia 8 de dezembro, pelo bispo Dom 
Antônio de Macedo.

São Mateus foi fundado por Sal-
vador Bei, filho do senhor Mateo Bei. 
A pedido da família foi dado este 
nome em homenagem ao pai, bem 
como o nome da principal Avenida 

do bairro. A data de fundação ocor-
reu em 8 de dezembro de 1948. Nes-
sa data, o Prefeito em exercício era 
o Dr. Milton Inprota. E o aniversário 
é comemorado na data do Patrono 
do bairro, São Mateus, em 21 de se-
tembro.

Tudo era muito difícil naquela 
época, principalmente o transporte. 
Como não havia empregos no bairro, 
os moradores tinham de se deslocar 
para o centro ou então para os outros 
bairros. No início, a Jardineira do 

Manoel, ou “pau de arara”, era o úni-
co meio de transporte e levava os 
moradores até o Largo do Carrão. 

Em 1950 dois ônibus começaram 
a fazer o itinerário até a Avenida João 
XXIII. 

O percurso era longo e as ruas 
cheias de buracos e poeira. Os pas-
sageiros tinham que dividir o espaço 
com galinhas e outros animais, além 
dos objetos que eram transportados. 
Em dias de chuva, era impossível 
realizar todo o percurso, sendo ne-
cessárias várias baldeações. 

Na década de 1950, os morado-
res se organizaram para pedir me-
lhorias. Primeiro, pediram escolas, 
iluminação e transporte. Depois, a 
luta foi pela implantação do asfalto, 
redes de água e esgoto, iluminação 
pública e outros serviços, como de-
legacias e agência dos Correios. 

Hoje, São Mateus tem pratica-
mente tudo, a grande maioria dos 
serviços situada nos arredores da 
Avenida Mateo Bei. 

Os bairros no distrito de São Ma-
teus são: Cidade São Mateus, Cidade 
Satélite, Santa Bárbara, Jardim Co-
lonial, Jardim Ricardo, Jardim Tietê, 
Jardim Três Marias, Jardim Vila Car-
rão, Jardim Santa Adélia, Parque São 
Lourenço e São Mateus.

Fonte: www.prefeitura.sp.gov.br

Acima, funcionários da Okinawa,  
uma das lojas mais tradicionais da  

Avenida, se dizem satisfeitos com aumento 
das vendas gerado pelo crescimento do 

bairro. Ao lado, Vagner e Gilmara,  
funcionários do Supermercado Primos, 

explicam que para se manter tanto tempo 
no mercado é preciso fidelizar os clientes  

e buscar produtos diferenciados
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Pouco mais de um mês após ser decretado o 
fim das sacolas plásticas em São Paulo, proi-
bindo estabelecimentos de venderem ou dis-

tribuírem as sacolas aos clientes, a Lei foi derrubada 
por uma liminar concedida pelo Tribunal de Justiça. 
A ação foi movida pelo Sindicato da Indústria de 
Material Plástico do Estado de São Paulo, e, com isso, 
a Câmara Municipal e a Prefeitura de São Paulo têm 
30 dias para detalhar com mais clareza a Lei Muni-
cipal n° 15.374/11, que já tinha sido aprovada pelo 
prefeito Gilberto Kassab, e recorrer da decisão. Como 
a liminar possui caráter provisório, a polêmica segue 
e é motivo de discussão entre políticos, empresários 
e a população. 

O plástico demora centenas de 
anos para ser absorvido pela 
natureza e o Brasil produz nú-
meros exorbitantes de saco-
las plásticas por mês. A Lei Mu-
nicipal 15.374/11, que abolia as sacolinhas na 
cidade de São Paulo, foi aprovada e rapida-
mente derrubada por uma liminar – e o futu-
ro das sacolas agora é incerto

SACOLAS PLÁSTICAS:
SERÁ MESMO O FIM?

SACOLAS  
DE PANO  

REUTILIZÁVEIS JÁ SE 
TORNARAM COSTUME  

EM PAÍSES DE  
PRIMEIRO  
MUNDO

Essas sacolas, que já es-
tão incorporadas ao dia a dia 
dos consumidores de su-
permercados e outros esta-
belecimentos, levam cerca 
de trezentos anos para se  
desintegrar - causando um 
grande dano à natureza. 
Mesmo assim, há quem se 
sinta prejudicado caso a Lei 
realmente entre em vigor em 
2012.

As sacolas plásticas já foram 
abolidas de países de primeiro 
mundo, como a Irlanda, por exem-
plo, onde a utilização das ecobags 
(sacolas de pano reutilizáveis) já se 
tornou costume da população. No 
Brasil, estima-se que sejam distri-
buídas cerca de 1 bilhão de sacolas 
mensalmente, causando um trans-
torno sem medidas ao meio ambien-
te. Para Joseane Leandro Feitosa, 
gerente de um supermercado em 
São Paulo, o fim das sacolas é uma 
medida fundamental. “Eu acho que 
o país está passando por todas essas 
mudanças devido a nossa negligên-
cia, e nós, seres humanos, temos que 
fazer alguma coisa”, disse. O consu-
midor Joaquim Batista concorda: 
“Tem que pensar no futuro das pes-
soas, nos nossos netos, bisnetos e no 
mundo em que eles vão viver”.

Ainda que os malefícios das sa-
colinhas sejam bastante difundidos 
nos últimos tempos, muitas pessoas 
ainda têm dificuldade para aceitar o 
fim delas. É o caso da consumidora 
Maria Elizabeth Dias. Para ela, o fim 
das sacolas trará muitos problemas 
para os consumidores. “Vai ser difícil, 

vamos ter que improvisar e levar sa-
cola, carrinho, essas coisas, na hora 
de fazer as compras. Além disso, va-
mos ter que comprar saco de lixo, 
pois as sacolinhas também tinham 
essa finalidade”, disse ela. A promo-
tora de vendas Juçara Alves Barreto 
complementa: “para que o fim das 
sacolas funcionasse de verdade, 
muitas outras coisas que fazem mal 
à natureza teriam que ser abolidas 
de nosso cotidiano”.

Caso a liminar seja der-
rubada e a Lei prevaleça, os 
estabelecimentos comerciais 
terão até o fim do ano para 
se adequar às novas mudan-
ças, disponibilizando outros 
materiais para que os clien- 

tes levem suas compras para casa, e 
também os conscientizando sobre os 
benefícios que o fim das sacolinhas 
trará – e estimulando a utilização de 
ecobags, caixas de papelão, dentre 
outras alternativas. Mesmo assim, a 
dona de casa Elenice de Sousa já se 
adaptou a essa possível nova realida-
de e frequenta o supermercado usan-
do sua sacola retornável ou carrinho 
de feira. “A gente está vendo que as 
sacolinhas demoram muito tempo 
para se decompor, então vamos pro-
teger um pouquinho o nosso planeta, 
que já está muito desgastado, né?” 
finalizou.
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RICARDO PATAH É 

REELEITO PRESIDENTE 

DO SINDICATO DOS 

COMERCIÁRIOS DE 

SÃO PAULO

CAPA

NOVA DIRETORIA E O MESMO COMPROMISSO: 
Intensificar as lutas pelos direitos dos comerciários

Com o compromisso de manter 
atuante e respeitado o maior Sin-
dicato da América Latina, hoje 
com 70 anos, a nova diretoria elei-
ta irá intensificar suas ações pela 
valorização da categoria, proteger 

os benefícios já conquistados e lutar pelos direitos 
da classe comerciária. Negociações salariais, carga 
horária, saúde e segurança ou quaisquer direitos 
do trabalhador e do cidadão, estarão na pauta de 
atuação da nova diretoria que tomou posse em 11 
de julho de 2011.

SINDICATO ATUANTE
A categoria conquistou nos últimos 8 anos  

reajuste salarial de 13,08% acima da inflação,  

implicando um aumento do poder de compra do trabalhador  
comerciário para este período. Além disso, incluiu novas cláu-
sulas nas Negociações Coletivas de Trabalho como: garantia 
ao portador do vírus HIV; práticas antidiscriminatórias; bene-
fícios garantidos nos trabalhos aos domingos e feriados; entre 
outras.

COMPROMISSO COM A SAÚDE DO COMERCIÁRIO
Em um Ambulatório de 8 andares, localizado na Vila Clemen-

tino, o Sindicato oferece o que há de mais moderno e qualifica-
do em atendimento hospitalar, o que representa um diferencial. 
Atualmente são 17 especialidades com profissionais qualificados 
nas áreas médica e odontológica. Com a inauguração do setor 
de imagem do Ambulatório, o Sindicato, em 2010, investiu em 
novos equipamentos como o mamógrafo e equipamentos de 
densitometria óssea, raio X e ultrassonografia.

Além dos exames labo-
ratoriais, o setor de medici-
na também promove cam-
panhas preventivas e oferece 
ao sócio transporte gratuito 
do metrô Santa Cruz ao Am-
bulatório. Atualmente o Sin-
dicato tem sete subsedes, 
sendo que cinco delas foram 
inauguradas na gestão do 
presidente reeleito Ricardo 
Patah (em regiões de gran-
des concentrações de tra-
balhadores), com infraestru-
tura para atender 10 mil 
comerciários ao mês. 

AMBULATÓRIO MÉDICO E  
ODONTOLÓGICO DO SINDICATO
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Muito além do balcão

Tiago Baptista é um comerciá-
rio de 28 anos. Seu primeiro 
emprego no comércio foi no 

atendimento ao cliente da loja de sua 
família, que fechou anos mais tarde. 
“Foi aí que me vi obrigado a procurar 
um emprego, mas o que fazer? Eu só 
havia trabalhado com atendimento 
ao cliente, e era o que eu sabia fazer. 
Fui à luta, deixei uns currículos em 
lojas de shopping, até que uma delas 
me contratou”, disse Tiago, que está 
no comércio há dez anos. “Eu amo o 
que faço, acho que a cada dia que 
passa fica mais fácil”, disse. No en-
tanto, ele nutre uma paixão ainda 
maior por seu hobby – os carros.

Além de dividir seu tempo livre 
entre a família e os cachorros, Tiago 
é fã de carros assumido. “Desde pe-
queno, por volta de uns três anos, eu 
já gostava de carros. Já sabia as mar-
cas, os modelos. E com o passar do 
tempo fui gostando muito mais.” Após 
economizar durante algum tempo, 
ele pôde realizar seu sonho: “Em 
2008 eu acabei realizando esse sonho 
de ter um carro que eu nunca imagi-
nei ter. Como eu gosto de personali-
zação e mudanças também, eu con-
segui fazer tudo de acordo com 
aquilo que eu tinha pensado”. A per-
sonalização de carros, ou tuning, con-
siste em customizar o automóvel, em 
geral com as características do dono. 
Pode-se modificar praticamente tudo, 
desde as rodas, suspensão e som, até 
os tubos de escape e o motor.

Tiago modificou cada detalhe  
em seu carro, que recebeu sonoriza-
ção especial e muitos outros detalhes 
que o transformaram e o deixaram 
excepcional. “É uma sensação indes-
critível. É algo único”, disse o comer-
ciário, que fez tudo isso por satisfação 

Um comerciário 
apaixonado por carros

pessoal - expor o carro 
nunca esteve em suas 
metas. 

Ele tem grandes 
planos para o futu- 
ro. Pretende, um dia, 
transformar seu hobby 
em carreira. “Ainda é 
um sonho distante, 
mas eu quero ter uma 
loja de carros, voltada 
para preparação, so-
norização, essas coi-
sas”, finalizou o co-
merciário. 

Tiago em seu  
ambiente de trabalho.
Abaixo, o carro que 
Tiago comprou em 
2008 e reformou  

totalmente, com novas 
rodas, sonorização  
e outros detalhes 

exclusivos

CAPA

LAZER PARA A  
FAMÍLIA COMERCIÁRIA

Os sócios podem usufruir da Co-
lônia de Férias, cuja procura é cada 
vez maior, tendo recebido 65 mil hós-
pedes nos últimos 5 anos. Só neste 
semestre mais de 7.300 pessoas se 
hospedaram na Colônia. Até o final 
do ano, a expectativa da adminis-
tração é de que ultrapasse 14 mil 
pessoas, superando o ano passa- 
do, quando se hospedaram 13 mil 
comerciários e dependentes.

SECRETARIA DE DIVERSIDADE
Instituída em março de 2008, a 

Secretaria da Diversidade engloba 
ações contra exploração e igualda-
de relacionadas às políticas raciais, 
mulheres, portadores de deficiência, 
LGBT (lésbicas, gays, bissexuais, tra-
vestis, transexuais e transgêneros) 
e contra abusos de crianças e ado-
lescentes. Entre as estratégias do 
setor, estão a inserção de cláusulas 
nas Convenções Coletivas e ocupa-
ção de assento nos conselhos temá-
ticos e dos direitos humanos, a fim 
de socializar nossas ações.

DEPTO. DE EDUCAÇÃO, 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

E ESPORTE
Nos últimos 4 anos, cerca de 500 

comerciários participaram dos mais 
de 30 cursos realizados pela entida-
de. O Sindicato dos Comerciários in-
centiva a qualidade de vida através 
do esporte. São vários atletas comer-
ciários representando a categoria em 
corridas, maratonas e campeonatos 
de futebol estadual, além da prática 
esportiva com trilhas. A cultura tam-
bém tem um papel importante na 
instituição, que realizou eventos para 
promover a confraternização entre os 
sócios e unir a categoria.

 DEPARTAMENTO 
JURÍDICO DA FAMÍLIA

Em 2004 foi implantado oficial-
mente o departamento Jurídico da 
Família, assim o Sindicato passou a 
prestar serviços em quase todas as 
áreas do Direito. O novo departa-

mento realiza diferenciados tipos de 
ações aos associados, como por exem-
plo: Ação de Alimentos, de Execução, 
Revisional e de Exoneração de Alimen-
tos; Ação de Separação, Divórcio Con-
sensual e Litigioso; Ação de Conver-
são da Separação em Divórcio; Ação 
de Reconhecimento e Dissolução de 
União Estável; Ação de Investigação  
e Negatória de Paternidade; Ações de 
Guarda e regulamentação de visitas. 
No ano de 2010, mais de 850 atendi-
mentos foram realizados.

CASA PRÓPRIA
Dando continuidade aos traba-

lhos da Cooperativa Habitacional dos 
Comerciários, mais 3 prédios foram 
entregues em 2010, em Itaquera 
(Zona Leste de São Paulo), totalizan-
do 92 apartamentos. Desde então, 
236 famílias realizaram o sonho da 
casa própria.

APOIO E QUALIFICAÇÃO  
E CONVÊNIOS

Desde 2010 o Sindicato tem par-
ceria com o CEAT (Centro de Aten-
dimento ao Trabalhador). O serviço 
é disponível para trabalhadores que 
procuram por vagas de emprego, 
cursos de qualificação profissional 

gratuitos, emissão de carteira de tra-
balho e liberação de seguro-desem-
prego. O Sindicato também mantém 
convênios com universidades, facul-
dades e escolas de cursos de línguas, 
oferecendo desconto para sócios e 
dependentes.

NOVA SEDE
Após ser desapropriado pela 

Prefeitura de São Paulo, o prédio 
onde funcionava o Sindicato será 
demolido, como prevê o projeto para 
a construção da Praça das Artes. 
Esse foi o motivo que levou o Sindi-
cato a comprar dois prédios que to-
talizam uma área de 7 mil m², au-
mentando em 63% a área da antiga 
sede. O atendimento ao sócio e às 
áreas jurídicas, médica e odontoló-
gica, entre outros, terá instalações 
mais modernas, além de proporcio-
nar mais conforto à categoria.

ERA DA COMUNICAÇÃO  
NO SINDICATO

Por meio das ferramentas de co-
municação de rádio, TV, site, blog e 
twitter, o Sindicato quer levar cada 
vez mais longe as lutas da categoria, 
informando e mobilizando os traba-
lhadores.

COLÔNIA DE FÉRIAS  
DO SINDICATO

25
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O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu, no início de 
maio, que não há mais dife-

renças entre relações estáveis forma-
das por heterossexuais ou homosse-
xuais. O reconhecimento da união 
homoafetiva, considerada uma vitória 
da comunidade gay no país, levantou 
uma série de dúvidas sobre os novos 
direitos adquiridos pelos homossexu-
ais. Na prática, consideram-se “com-
panheiros” (termo utilizado para de-
signar participantes de uma união 
estável) o casal que, mesmo não ten-

Com o reconhecimento, casais homossexuais 
em relações estáveis ganham novos direitos

Decisão do Supremo Tribunal  
Federal foi considerada uma vitória 

para a comunidade gay do país

Há séculos existe a necessida-
de de cuidar do maior templo 
que temos: o nosso corpo. 

Já houve diversas denominações e 
técnicas para o que chamamos hoje 
de terapia corporal. Com a correria 
profissional e familiar, na maioria das 
vezes aparecem situações que nos 
afetam e não sabemos lidar, trazendo 
consequências ao nosso corpo. Mas 
a chave para se ter o equilíbrio é exa-
tamente lidar com o físico e o mental 
juntos. Isso significa que não adianta 
prometer a dieta para segunda, mar-
car academia e nunca aparecer, ter 

Colocar e manter o corpo e a mente na mesma 
sintonia é o desafio do dia a dia de mulheres 
e homens que querem ter qualidade de vida

VOCÊ em EQUILÍBRIO

ALINE GONZALEZ SALOMÃO 
é Terapeuta Corporal da ‘Ayurvedic 
Care’, Psicóloga com especialização 
em Psicologia Transpessoal e 
também tem formação como 
Terapeuta Ayur-vedica no Brasil e na 
Índia. Cel.: 11 7887-7401

 A LEI BRASILEIRA NÃO POSSUI 
NENHUM ITEM QUE IMPEÇA A  
ADOÇÃO POR HOMOSSEXUAIS

União Estável
HOMOAFETIVA 

é aprovada 
no Brasil

do recorrido ao casamento, vive uma 
relação duradoura. 

Para que uma relação seja consi-
derada estável, não é necessário que 
o casal prove anos de convivência, 
mas que tenham uma relação pública 
e que possam provar a estabilidade 
da mesma por meio de detalhes, 
como dividir uma residência, apre-
sentarem-se como um casal, possuí-
rem uma conta conjunta no banco, 
dentre outros. Até 2011, esses direi-
tos eram exclusivos de relacionamen-
tos de pessoas de sexo oposto.

Com a decisão do STF, o casal 
gay que declarar união estável passa 
a usufruir de uma série de direitos, 
dentre eles a comunhão parcial de 
bens, direito à pensão alimentícia em 
caso de separação, plano de saúde 
conjunto etc. 

Os casais em união homoafetiva 
ainda poderão somar renda para 
compra de imóveis e aprovação de 
financiamentos, participar de pro-
gramas do Estado vinculados à famí-
lia, receber abono família e auxílio 
funeral, e também direito à herança 
caso o parceiro venha a falecer, den-
tre uma série de outros benefícios.

Agora, com a União Homoafetiva 
legalizada, a comunidade gay pre-
tende continuar a luta pela legaliza-
ção do casamento gay, que já é per-
mitido em países como Argentina, 
Canadá e alguns estados dos Esta-
dos Unidos.

Comunhão parcial de bens: De acordo com o Artigo 1.725 do novo 
Código Civil, “na união estável, salvo contrato escrito entre os companheiros, 
aplica-se às relações patrimoniais, no que couber, o regime da comunhão 
parcial de bens”. Em outras palavras, todos os bens adquiridos após a união 
do casal pertencem a ambos, e, no caso de separação, esses bens terão que 
ser igualmente divididos.

Pensão Alimentícia: Igualando-se aos casais heterossexuais, caso o 
casal gay em situação de união estável se separe, é possível que as partes 
entrem com pedido de pensão alimentícia.

Pensões do INSS: Caso o companheiro venha a falecer, é possível 
adquirir a concessão de pensão.

Planos de Saúde: Agora, as empresas de planos de saúde devem acei-
tar quaisquer parceiros como dependentes para planos familiares, indepen-
dentemente da opção sexual do casal.

Imposto de Renda: Os homossexuais agora podem declarar seus par-
ceiros como dependentes à Receita Federal. 

Adoção: Item mais polêmico da discussão da união homoafetiva nas 
ruas, a lei brasileira não possui nenhum item que impeça a adoção por ho-
mossexuais, mas dá preferência a casais, e agora, com a permissão da união 
estável homossexual, espera-se que esse processo seja facilitado. Faz parte 
dos direitos adquiridos pelos casais homossexuais que eles possam assumir 
a guarda de filhos do parceiro, bem como adotar o filho do companheiro. 
Esses casais também têm direito à licença maternidade/paternidade em caso 
de nascimento de filho do companheiro ou caso adotem uma criança.

tempo para tudo e 
todos menos para 
você, viver de mau 
humor e achar que 
a vida não vale a 

pena. Chega! O caminho é olhar para 
si mesmo, se ouvir, se conhecer, estar 
consigo mesmo, desenvolver uma 
consciência ampla de si e da vida. Isso 
traz a cura e a prosperidade em todos 
os sentidos. Assim você 
aprende a se cuidar e ter 
o comando de sua pró-
pria vida.

É com esse foco que 
Aline Gonzalez Salomão, 
terapeuta corporal há 
mais de 10 anos, utili- 
za técnicas ayur-vedica 
(medicina tradicional da 

Índia) que trabalham o corpo com 
profundidade com o objetivo de des-
bloquear e estimular pontos de  
conexão entre os campos físico, 
emocional, mental e energético. 
“Desbloquear e desintoxicar esses 
pontos através do toque das mãos, 
com óleos específicos, significa pre-
venir doenças (físicas e mentais), 
revitalizar e promover a longevida-
de, purificar, equilibrar e fortalecer 
todos os órgãos e sistemas do cor-
po”, diz a terapeuta corporal. 

O trabalho de Aline é marcado 
por esse diferencial. Simultaneamen-
te à aplicação da massagem, ela tra-
balha a consciência para que a pessoa 
tenha cada vez mais o conhecimento 
de si mesma, com oportunidade de 
tratar de assuntos relacionados aos 
bloqueios como, por exemplo, repen-
sar as questões emocionais e o siste-
ma de crenças, além de rever a dieta 
alimentar, o estilo de vida, a necessi-
dade de atividades físicas, entre ou-
tros.

“Quando você entender que tem 
um corpo e uma mente que precisam 
estar no mesmo caminho, aí sim, 
você terá a percepção do que real-
mente é estar em harmonia e livre 
das ‘sujeiras emocionais’. Você vai 
ter ajuda para saber se olhar, analisar 
e lidar com você mesmo de forma 
rápida e objetiva sem precisar de 
doenças como válvula de escape. 
Relaxar e desintoxicar resultam da 
oxigenação do cérebro e de todo  
o corpo, trazendo o equilíbrio men-
tal e emocional para o seu dia a dia. 
Ficar em equilíbrio é uma escolha 
que irá possibilitar uma transforma-
ção contínua em sua vida”, afirma 
Aline. 
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AGORA É LEI: 
TVS TÊM QUE IMPLANTAR AUDIODESCRIÇÃO EM SUAS PROGRAMAÇÕES

Recurso vai ofere-
cer acessIbilidade 
a deficiente visual

SINDICATO LEVA OFICINA DE  
AUDIODESCRIÇÃO PARA 3º ENCONTRO 

DE INCLUSÃO E DIVERSIDADE,  
NO SESC LAPA TITO

CURSOS
FORMAÇÃO EM AUDIODESCRIÇÃO
Roteiro e Produção:
Professora Viviane Sarraf
Inscrições pelo e-mail:  
viviane.sarraf@fundacaodorina.org.br     

INTRODUÇÃO À AUDIODESCRIÇÃO  
RECURSO DE ACESSIBILIDADE  
COMUNICACIONAL
Professora Lívia Maria Villela de Mello 
Motta 
Edinéia Santana, coord. Eventos:  
11 3660-6412

sões faciais, figurinos, cenários,  
linguagem corporal, entrada e saí- 
da de personagens em cena, bem 
como outros tipos de ação e detalhes 

que serão importantes 
para que as pessoas 
com deficiência visual 
construam o seu en-
tendimento e interpre-
tem aquilo que assis-
tem. “Quando você 
assiste a um programa 
e não tem entendi-
mento do que está 
passando, você com 
certeza se sentirá ex-
cluído, não poderá co-
mentar um jornal, um 
filme, uma peça de te-
atro, uma ópera em 
igualdade de oportuni-
dade, é assim que se 
sente uma pessoa com 
deficiência visual. A 

audiodescrição vai trazer acessibili-
dade que permitirá que as pessoas 
com a deficiência compreendam 
eventos culturais que tanto contri-

buem  para a formação crítica e cidadã do 
indivíduo”, diz  Dra. Lívia.

Segundo informações da Secretaria  
de Direitos Humanos, existem cerca de 16 
milhões e 500 mil pessoas com deficiência 
visual e com baixa visão, e, de acordo com 
o Ministério das Comunicações, 95,7%  
dos domicílios do Brasil possuem uma tele-
visão. “A partir da chegada da audiodes-
crição na TV nós sabemos que vai haver uma 
divulgação muito maior do recurso, mais 
pessoas vão saber o que é e passarão a 
considerar esta modalidade de tradução  
em suas produções e em seus eventos”, con-
clui Dra. Lívia. 

O recurso deverá estar disponível por 
meio da função Programação Secundária 
de Aúdio - SAP, que também disponibiliza  
a programação no som original. As legen-
das ocultas, que já são usadas para permi-
tir que deficientes auditivos acompanhem 
os programas, continuarão sendo obriga-
tórias. A necessidade da formação de pro-
fissionais para as emissoras poderá am- 
pliar esse trabalho em outros segmentos 
como teatro, cinema, até mesmo casamen-
tos, entre outros.

Há três anos a Secretaria da Diversidade 
do Sindicato dos Comerciários de São Paulo 
participa do Encontro de Inclusão e Diversi-
dade, realizado pelo SENAC Lapa Tito, com 
a oficina de audiodescrição ministrada por 
Sônia de F. T. Rodrigues. A oficina tem como 
objetivo mostrar às pessoas a dificuldade 
que um deficiente visual tem quando não há 
acessibilidade, isto é, os presentes têm os 
olhos vendados e entre outras atividades 
escutam o som de um trailler de um filme e 
percebem a dificuldade de interpretar as ce-
nas.  “Nosso trabalho pela inclusão é incan-
sável para que tenhamos uma sociedade de 
igualdade de direitos”, afirma Sônia.

As emissoras de 
TV Digital no 
Brasil, de acor-

do com a Lei Federal 
10.098 e regulamenta-
da pelo decreto 5.645 
e portaria do Ministé-
rio das Comunicações 
no 661/98, desde 1º de 
julho devem incluir em 
suas transmissões no 
mínimo duas horas se-
manais de programação com audio-
descrição – modalidade de tradução 
que tem como objetivo ajudar pes-
soas com deficiência visual a enten-
der melhor os programas exibidos. 

“É uma conquista muito grande 
que já vem sendo reivindicada há 
muitos anos. Desde que a audiodes-
crição começou a ser utilizada em 
alguns tipos de espetáculos no Bra-
sil, isso vem sendo colocado pelas 
pessoas cegas como uma necessi-
dade urgente, porque é um recur- 
so de acessibilidade comunicacional 
que amplia o entendimento da pes-
soa com deficiência visual, que é o 
foco do recurso, mas também esten-
de os benefícios para pessoas com 
deficiência intelectual, disléxicos e 
idosos”, explica a Prof. Dra. Lívia Ma-
ria Villela de Mello Motta, especialis-
ta em audiodescrição.

O recurso consiste na descrição 
de informações visuais como expres-
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Muito mais do que um simples 
aroma, o perfume é um es-
tado de espírito que, cada 

vez mais, invade armários e cômodas 
de mulheres e homens, dividindo o 
lugar com cosméticos e produtos de 
cuidados pessoais. Atualmente, 61% 
dos brasileiros usam algum tipo de 
perfume. Este número expressivo de 
consumidores e também a valoriza-
ção do real fizeram com que o Brasil 
alcançasse a condição de maior mer-
cado de perfumes no mundo em 
2010, superando os Estados Unidos, 

FAZ PARTE DO COMÉRCIO

Onde e como aplicar o perfume?
Pulsos e dobras internas dos cotovelos - Têm boa 

circulação sanguínea, facilitando a evaporação do aroma.
Atrás das orelhas e da nuca - Você não deve apli-

car o perfume próximo ao nariz nem na parte da frente do 
pescoço, para não ficar sentindo o cheiro constantemente 
e, assim, correr o risco de enjoar.

Tipos de fragrâncias: 
Cítricos Florais: quando utilizam matérias-primas 

extraídas de cascas de frutas tais como lima, limão, laran-
ja, pomelo, tangerina, mandarina, entre outras. Também 
se denominam “frutados”. 

Florais Aldeídos: a matéria-prima é extraída das 
flores naturais ou desenvolvida sinteticamente em labora-
tórios. As notas têm caráter delicado, sutil e discreto. 

Fougère: elaborados a partir de matérias-primas 
leves e frescas, normalmente extraídas de madeira, por 
isso são conhecidos como amadeirados, e a elas se juntam 
a mistura de álcoois, tubérculos e raízes. São muito utili-
zados em fragrâncias masculinas. 

Chipre Florais: fabricados com matérias-primas 
advindas de musgos, normalmente do carvalho. São os 
perfumes mais clássicos e sofisticados. 

Orientais Florais: suas misturas são constituídas 
normalmente das tuberosas, baunilha, patchouly, ylang 
ylang. Inspiram sofisticação, são marcantes, misteriosos e 
super sensuais. 

Couros Secos: fragrâncias extremamente secas, 
com características dominantes. Suas matérias-primas são 
extraídas do tabaco, de madeiras, couros, musgos etc. 

Aldeídos Florais: geralmente são misturas sintéti-
cas, também usadas nos perfumes muito clássicos e sofis-
ticados. Possuem certo frescor inicial característico e pi-
cante. 

Aromáticos Secos e Frutados: são misturas de 
secos e frutados, que criam uma fragrância híbrida. Geral-
mente usam condimentos como cominho, estragão e man-
jericão, além de especiarias como o cravo, canela, noz-
moscada e até mesmo a pimenta.

O perfume certo para  
cada tipo de pessoa: 

Clássica - Seu estilo é refinado e elegante. Invista 
nas famílias olfativas (grupos de essências com caracterís-
ticas semelhantes) discretas. Chipre verde e frutal, floral 
verde e fresco são ideais.

Romântica - Sensível, sonhadora e extremamente 
feminina, você aprecia as delicadezas da vida. Por isso se 
identifica com as notas florientais (junção de flores e ma-
deiras, como o cedro).

Sexy - Misteriosa e sedutora, você combina com per-
fumes de notas florais gustativas (que estimulam o paladar, 
como o chocolate), orientais ambaradas (mix de madeiras e 
âmbar) e essências quentes, com especiarias (como canela).

Esportista - Cheia de energia, aventureira e despo-
jada, você combina com perfumes de notas refrescantes 
e vibrantes. Os aromas de frutas são a melhor pedida para 
o seu estilo.

segundo dados da consultoria Euro-
monitor.

Para Luiz Carlos Miranda e So-
lange Aparecida Miranda, donos da 
Graluf’s Perfumaria, diante da mu-
dança de comportamento de consu-
mo e do aumento do poder aquisiti-
vo das classes C e D, as vendas de 
perfumes aumentaram. “Com o au-
mento da renda, as pessoas passam 
a testar novos tipos de produtos”, 
explicam. Para Solange, além desses 
fatores, as mulheres, em especial, 
compram perfume como comple-

mento. “O modelito fica ainda mais 
bonito e atraente se a mulher estiver 
com um bom perfume. O preço não 
tem necessariamente o maior peso 
na decisão de compra.” 

O mercado em expansão e a pos-
sibilidade de ganhar salários melho-
res levam o comerciário a procurar 
oportunidade de trabalho em perfu-
marias. Depois de ficar desemprega-
da durante três meses, a comerciária 
Vanessa Marques não pensou duas 
vezes quando a vaga de vendedora 
na loja de perfumes surgiu. “Não me 
vejo fazendo outra coisa, além de 
vendedora sou consumidora, não 
fico sem perfumes”, afirma. 

Com o aumento no mercado, 
cresce também a competitividade 
para atrair clientes e vender mais. 
Isto não é uma coisa fácil segundo 
Erika Mendes, promotora de vendas 
há cinco anos. “Conhecer o produto 
é fundamental, até porque são tan-
tas fragrâncias que é difícil o cliente 
conhecer e se decidir. Tem os que 
sabem o que comprar, muitos clien-
tes acompanham os lançamentos ou 
são fiéis a uma marca”, diz Erika.

Se depender de Kátia Boscoli 
(foto), gerente da Loja Birello no 
Shopping Center Norte, as vendas 
vão continuar em alta. A comerciária 
já perdeu as contas de quantos fras-
cos comprou, vai à perfumaria de 
dois em dois meses e sai da loja com 
no mínimo dois perfumes, e explica 
que compra perfume pela fragrância 
e não pela marca: “Perfume é uma 
marca registrada da mulher, mulher 
que se cuida, que é vaidosa, gosto 
de essências mais adocicadas, não 
me prendo pela marca”. A comer-
ciária não abre mão de carregar um 
perfume na bolsa. “Passo perfume 
pelo menos quatro vezes ao dia, não 
para os outros, mas para que eu me 
sinta cheirosa e feminina”, conclui 
Kátia. 

Se antigamente os perfumes 
eram restritos a uma pequena cama-
da social e simbolizavam luxo e ri-
queza, hoje a variedade disponível 
no mercado é suficiente para atingir 

todos os bolsos e satisfazer todos os 
estilos. 

HISTÓRIA DO PERFUME 
Surgida na França do Século 18, 

a indústria de perfumes só chegou 
ao Brasil dois séculos depois. O há-
bito de perfumar-se veio com a cor-
te portuguesa no início do século 19. 
Coube aos europeus a tarefa de in-
troduzir no Brasil pequenos luxos 
acondicionados em belos frascos, ao 
trazer em suas bagagens usos e cos-
tumes da metrópole. 

No entanto, o desenvolvimento 
efetivo da indústria de perfumaria 
começou durante a década de 1940. 
Até então, sabonetes cheirosos fa-
ziam às vezes o papel do perfume. 
Somente nos anos 1960 surgiu o pri-
meiro perfume brasileiro: Rastro. 
Quase 30 anos depois, com a aber-
tura comercial na década de 1990, 
finalmente o Brasil deu um grande 
salto, equiparando-se à perfumaria 
internacional e tornando-se o líder 
mundial em consumo de fragrância.

Curiosidades

Para conhecer mais sobre a  
perfumaria nacional e internacional,  

há o acervo Espaço Perfume  
Arte & História, localizado na rua  
Dr. Emílio Ribas, 110 - Perdizes  

(em frente à Faculdade Santa Marcelina). 
Tel.: (11) 2361-7728

a vaidade nas fragrâncias

Das diferentes essências nas diversas marcas, a questão  
é que os perfumes estão na mira dos consumidores que  

cada vez mais apostam nos cuidados pessoais 
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BABY BOOMERS OU  
A EXPLOSÃO DE BEBÊS

São os nascidos após a II Guerra 
Mundial, a partir de 1940, no perío-
do de reconstrução, quando a taxa  
de natalidade aumentou em muitos 
países. Quando entraram na vida 
adulta, na década de 60, cheios de 
esperança, em uma sociedade cheia 
de regras e de comportamentos  
rígidos, começaram a mudar o mun-
do e resolveram contestar todo esse 
excesso de disciplina. Inconforma-
dos com a família, com o governo e 
as injustiças sociais, os jovens disse-
ram não ao estabelecido e tentaram 
criar um estilo de vida alternativo. 
Eles conquistaram o direito de ser 
jovens e explicaram o que isso signi-
ficava através de eventos como a 
Revolta estudantil na França contra 
os descasos com os jovens, tempos 
denominados Anos Rebeldes.
GERAÇÃO X, GERAÇÃO COCA-

COLA, OU GERAÇÃO JEANS
Os nascidos entre os anos 60  

e 80, os filhos dos Baby Boomers 
eram uma incógnita, por isso conhe-
cidos como a geração X, essa gera-
ção é caracterizada pela geração das 
descobertas e da individualidade. Se 
a geração anterior causou e conquis-
tou o território da Juventude, os X’s 
organizaram esse território e, no ce-
nário conturbado da década de 80, 
tornaram-se adolescentes, privile-
giaram o consumo das facilidades, 

estudos de gerações, afirma que 
multitarefa não é característica só do 
jovem Y. “Hoje todo mundo é obri-
gado a ser multitarefa, tem que fazer 
três a quatro coisas ao mesmo tem-
po, a diferença é que uma pessoa 
que nasceu nesse ambiente tem 
mais facilidade do que quem tem que 
se adaptar a ele, como os mais ve-
teranos”, e conclui:” ser jovem não 
tem a ver com a data de nascimento, 
com o que gosta de fazer e com a 

A juventude da era digital mostra 
sua cara e diz a que veio 

Eles são antenados, plugados 
e sempre estão conecta-
dos. Essa é a cara da 

geração que atua e promete 
mudar o mercado de traba-
lho. O papel desses jovens 
é desafiador e promete 
balançar os meios que 
eles próprios estão do-
minando. Com vocês, 
a Geração Y, Ciberné-
tica, Geração @, Ge-
ração Facebook. São 
tantos os adjetivos, 
mas como definir es-
ses jovens e qual seu 
diferencial?

Trata-se de uma mo-
çada que nasceu a partir 
do finzinho dos anos 70 e 
amadureceu nos primeiros 
anos deste século. A revolu-
ção digital vivida mudou com-
pletamente a forma como as 
pessoas se comunicam, incluin-
do assim as empresas, e hoje te-
mos um cenário novo em relação ao 
que não aconteceu em outras épo-
cas, em outras juventudes. Estimu-
lados e bombardeados com informa-
ções, diferentemente do passado, o 
grande desafio das empresas é saber 
lidar com o novo jovem que chega a 
esse cenário.

Caracterizados por serem “mul-
titarefa”, os jovens da badalada ge-
ração Y se desenvolveram em meio 
a uma revolução tecnológica, esti-
mulados e expostos desde a infân-
cia, por isso possuem habilidades e 
mais facilidades para lidar com as 
ferramentas do mundo digital.

Sidnei Oliveira, especialista em 

música que ouve, ser jovem tem a 
ver com o quanto você está disposto 
a acompanhar as mudanças.”

Integrante da geração Y e aman-
te das redes sociais, Bruna de Castro 
diz que como ela, o jovem desta ge-
ração é um ser diferenciado e sem-
pre busca novidades e superação. 
“Nós, os Y’s, somos agitados, empre-
endedores, menos resistentes a mu-
danças, sempre em busca do novo 
e ao mesmo tempo da satisfação 

imediata”, afirma a jovem atuante na 
área de tecnologia da informação.

Smartphones, iphones, tablets, 
note e netbooks, todos esses apara-
tos tecnológicos, as facilidades e a 

mobilidade de acesso à informação 
imediata são ferramentas essenciais 
para driblar o que antes era um per-
calço, mas evidentemente que tudo 
isso gera desafios enormes. Dispos-

tos e curiosos, os jovens Y’s conse-
guem driblar as novidades do século, 
que evolui de forma cada vez mais 
rápida, deixando de herança a base 
para as futuras gerações. 

MUDANÇA É PALAVRA MAIS 
COMUM PARA DEFINIR O SER 
JOVEM. EM VÁRIOS MOMENTOS 
FORAM ELES, OS JOVENS, QUE  
MUDARAM UMA SITUAÇÃO OU 
UM MOMENTO NA HISTÓRIA. 
CONHEÇA UM POUCO DO QUE 
OS JOVENS DE ONTEM ENFREN-
TARAM E AS GERAÇÕES X, Y E Z.

desencadeando uma série de mudan-
ças sociais, romperam com as gerações 
anteriores, valorizaram o sexo oposto, 
buscaram seus direitos e liberdade, cria-
ram grupos como os roqueiros, punks, 
góticos e a música passou a ser filosofia 
de vida. 

GERAÇÃO Y OU CIBERNÉTICA,  
OU NATIVOS DIGITAIS

Os nascidos a partir do final dos anos 80 
até a primeira metade dos anos 90, são 
uma geração que se desenvolveu em 
época de grandes avanços tecnológicos. 
Os pais, não querendo repetir o abando-
no das gerações anteriores, tiveram a 
casa com menos filhos e começaram  
intervir no padrão de consumo, propi-
ciando facilidades que provavelmente 
interferiram no comportamento dessa 
geração quando ela entra no mercado 
de trabalho. Começaram a trabalhar mais 
tarde, acrescentando novos interesses, 
e fazem muitas coisas ao mesmo tempo. 

Caracterizados por estar sempre co-
nectados, possuem informação fácil 
e imediata, preferem computadores 
a livros, preferem e-mails a cartas, 
digitam ao invés de escrever, partici-
pam das redes sociais e sempre bus-
cam novas tecnologias.

GERAÇÃO Z OU A  
GERAÇÃO CONTROL Z

São os nascidos a partir da segunda 
metade dos anos 90. A nova leva que 
vai ganhar o mercado é formada por 
indivíduos constantemente conecta-
dos. Diferente da X, que teve que se 
adaptar à chegada das novas tecnolo-
gias, e da Y, que cresceu juntamente 
com o desenvolvimento da moderni-
dade, este novo grupo de profissionais 
cresceu e se desenvolveu com o ad-
vento da tecnologia totalmente ao seu 
favor. A habilidade e intimidade com 
os eletrônicos e a velocidade da infor-
mação é algo natural.
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to e persistem na divisão de poder 
que sempre tem uma vítima que não 
pode fazer jus aos seus agressores”, 
explica Dra. Ana Beatriz, também au-
tora do livro “Bullying: mentes peri-
gosas nas escolas”.

Marcas de mordidas, hemato-
mas, falta de vontade de ir à escola, 
a mãe notava algo diferente cada dia 
que o filho de 6 anos chegava em 
casa. Até que resolveu mandar um 
bilhete para a professora pedindo es-
clarecimentos. Em resposta, a educa-
dora disse apenas que as crianças 
estavam se conhecendo e se adap-
tando. Poucos meses para terminar 
o ano letivo, a mãe no trabalho se 
surpreendeu ao receber uma ligação 
da diretora da escola dizendo que o 
filho tinha se envolvido em uma bri-
ga e estava machucado. Ao chegar 
à escola, a mãe percebeu, ao con-
versar com a diretora, que algo es-
tava errado. Embora fosse a primei-
ra vez que o filho se envolvia em uma 
briga, os colegas de classe o estavam 
perseguindo há tempos. Mediante o 
acontecido e a omissão da escola, os 
pais do garoto registraram um bole-
tim de ocorrência na delegacia con-
tra o colégio. 

O garoto foi transferido de esco-
la, mas infelizmente não ficou livre 
das perseguições, pois novamente 
passou por um caso semelhante. No 
quarto ano se envolveu em um atri-
to com os colegas, e a professora 
substituta, que também já havia tra-
balhado na escola anterior, em sala 
de aula, com todos os alunos, mani-
festou sua opinião sobre o ocorrido: 
“É você de novo”. Sentindo-se humi-
lhado, segundo a mãe, o garoto não 
quis ir mais à escola de vergonha. 
Foi feito mais um boletim de ocor-

uma brincadeira 
nada saudável

O termo tem ganhado as man-
chetes dos principais jornais 
do país e do mundo pela forma 
agressiva de quem o pratica e 
o trauma para quem é vítima 

Embora seja um tema bastan-
te discutido e divulgado pe- 
la mídia do mundo inteiro, o 

termo bullying ainda causa dúvi- 
das à grande parte da sociedade.  
A palavra bullying deriva do inglês 
“bully”, que significa ameaçar, mal-
tratar, oprimir e assustar. 

Entretanto, nem tudo pode ser 
considerado bullying. Segundo a mé-
dica psiquiatra e escritora Dra. Ana 
Beatriz Barbosa Silva, o bullying só 
pode ser classificado quando exis- 
tir uma agressão com uma nítida 
intenção de humilhar, desfazer da 
pessoa, agredi-la e ser uma ação 
repetitiva, que ocorra no mínimo três 
vezes no espaço de seis meses com 
a mesma pessoa. 

A vítima, por sua vez, vai estar 
sempre em posição vulnerável pe-
rante seus agressores, seja porque 
é minoria, por ter uma personalidade 
que não é afoita em dar respostas, 
por ser tímida ou reservada, enfim, 
não consegue dar uma resposta para 
aquele grupo que a está agredindo. 

A implicância ou intimidação tem-
porária não pode ser caracterizada 
como bullying. “Brincar é um ato nor-
mal, mas quando alguém está sofren-
do enquanto outros estão se divertin-
do, isso é bullying. Se você tem um 
apelido, é preciso distinguir aquele 
bem aceito pela pessoa, que não cau-
sa nenhum tipo de sofrimento, cons-
trangimento, daquelas brincadeiras 
que realmente ultrapassam o respei-

rência e, desta vez, foi aberto um 
inquérito e o caso foi encaminhado 
à Vara da Infância e Juventude.

Hoje, aos 10 anos, o jovem, mes-
mo passando por acompanhamento 
terapêutico, tem dificuldade e receio 
de brincar com os colegas. “É muito 
difícil saber que um adulto possa ser 
conivente com a situação. Enquanto 
houver diferenças, ou melhor, en-
quanto essas diferenças não forem 
compreendidas ou respeitadas, vai 
haver uma agressividade por parte 

daquelas pessoas que não conse-
guem entendê-las”, explica Sônia, 
mãe do garoto.

Para Eliana Agassi de Castro, pe-
dagoga e mestre em educação na 
área de formação de professores, os 
pais, ao matricularem seus filhos, 
devem saber da direção da escola 
qual o seu posicionamento em rela-
ção ao bullying, que medidas pre-
ventivas adotam, como atuam e qual 
o mecanismo que utilizam quando 
detectam que alunos estão sendo 
vítimas. A boa escola é aquela que 
conscientiza seus alunos e pais des-
de o início do ano letivo, por meio de 
palestras sobre discriminação, ética, 
violência e a inclusão. “Envolver os 
pais é muito importante porque as 
crianças tendem a se comportar em 
sociedade de acordo com os mode-
los da família”, conclui Eliana.

“O BULLYING SÓ PODE SER CLASSIFICADO QUANDO EXISTIR 
UMA AGRESSÃO COM UMA NÍTIDA INTENÇÃO DE HUMILHAR, 
DESFAZER DA PESSOA, AGREDI-LA E SER UMA AÇÃO REPE-
TITIVA, QUE OCORRA NO MÍNIMO TRÊS VEZES NO ESPAÇO 
DE SEIS MESES COM A MESMA PESSOA”
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A sociedade tende a precisar 
cada vez mais do trabalho 
voluntário. Doar o tempo e o 

talento faz a diferença na vida das 
pessoas que praticam e na das que 
recebem a solidariedade. Para fazer 
essa ponte foi criado o Centro de 
Voluntariado de São Paulo - CVSP, 
em 1997, uma organização social 
sem fins lucrativos comprometida 
com a capacitação de pessoas, or-
ganizações sociais, empresas, esco-
las e demais segmentos interessa-
dos em voluntariado. Desde sua 
fundação, mais de 98 mil pessoas e 
700 empresas foram orientadas para 
o trabalho voluntário e mais de 745 
organizações sociais foram cadastra-
das. O CVSP tem como lema: tudo 
aquilo que você faz bem, pode fazer 
bem para alguém.

A IMPORTÂNCIA DO VOLUNTÁRIO 

O CVSP oferece palestra gratuita 
de orientação, com duração de duas 
horas, onde são abordados temas 
relacionados ao trabalho voluntário 
responsável e participativo. Segundo 
Silvia Maria Louzã Naccache, coor-
denadora do CVSP, as pessoas após 
receberem o certificado vão em bus-
ca do trabalho voluntário que tam-
bém pode ser encontrado no site do 
CVSP onde há mais de mil organiza-
ções sociais cadastradas. Já para as 
organizações sociais que desenvol-
vem ou queiram desenvolver progra-
mas de voluntariado organizado, o 
CVSP ministra o curso ‘Gestão do 

O CVSP OFERECE PALESTRA GRATUITA DE  
ORIENTAÇÃO, COM DURAÇÃO DE DUAS 
HORAS, ONDE SÃO ABORDADOS TEMAS 

RELACIONADOS AO TRABALHO VOLUNTÁRIO 
RESPONSÁVEL E PARTICIPATIVO

Av. Paulista, 1.294 - 19º andar 
Cerqueira César - Tel.: 3284-7171
voluntariado@voluntariado.org.br

www.voluntariado.org.br

Programa de Voluntariado em Orga-
nizações Sociais’.

No Brasil a Lei nº 9.608/98 re-
gulamenta o Serviço Voluntário em 
todo o país. A promulgação dessa Lei 
deu reconhecimento legal ao traba-
lho voluntário, uma atividade que 
não se sabe quando se iniciou. A Lei 
define no Artigo 1º o serviço volun-
tário como “atividade não remune-
rada, prestada por pessoa física a 
entidade pública de qualquer natu-
reza, ou a instituição privada de fins 
não lucrativos, que tenha objetivos 
cívicos, culturais, educacionais, cien-
tíficos, recreativos ou de assistência 
social, inclusive mutualidade”. No 
parágrafo único do mesmo Artigo a 
Lei especifica que “o serviço volun-
tário não gera vínculo empregatício, 
nem obrigação de natureza traba-
lhista previdenciária ou afim”.

Silvia explica que todos podem 
ser voluntários, porém, é preciso re-
fletir sobre algumas questões antes 
de iniciar esse trabalho. “O volunta-
riado é uma escolha pessoal, indivi-
dual, e é importante o voluntário 
saber o que gosta de fazer, o que 
tem de melhor para oferecer e o que 
acredita que faria diferença. Seus 
valores têm que ser coerentes com 
os valores da organização social es-
colhida. Cada voluntário deve pensar 
quais as habilidades ou talentos que 
tem de melhor para compartilhar”, 
afirma a coordenadora.

Tornar-se comprometida com as 
ações voluntárias foi uma opção da 
comerciária Terezinha Coes Gama do 
Santos, que, após se aposentar, de-
cidiu ser útil ao próximo. Ela está há 
16 anos como voluntária no Hospital 
das Clínicas em São Paulo. Para ela, 

ser voluntária faz parte de sua vida. 
“Quando me aposentei senti que ao 
invés de ficar só em casa podia fazer 
algo pelas pessoas. Fui até o hospi-
tal e me tornei voluntária no setor 
de atendimento. Me sinto feliz por 
ter a possibilidade de poder prestar 
minha solidariedade”, conclui.

Silvia Maria Louzã Naccache,  
coordenadora do CVSP

Terezinha é  
voluntária há 16 anos 
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Você talvez nunca tenha ouvi-
do falar em Eduardo Kobra, 
mas andando pelas princi-

pais avenidas de São Paulo, com cer-
teza já se deparou com sua obra. Os 
murais que retratam São Paulo do 
século passado estão por todas as 
partes, trazendo a nostalgia e a be-
leza de uma época perdida da cidade. 
Kobra, que começou sua arte em 
1987 com pichações e grafite, hoje é 
um reconhecido artista plástico que 
tem seu trabalho admirado por pau-
listanos de todas as idades.

Criado pelo artista Eduardo 
Kobra, o projeto cria um con-
traste entre a nostalgia e a 
modernidade nas movimen-
tadas avenidas da cidade Os novos projetos da 

equipe do Studio Kobra in-
cluem o ‘Greenpincel’, murais 
que levantam a discussão so-
bre a preservação do meio 
ambiente e sustentabilidade, 
que, de acordo com Kobra, 
“são temas que acabam afe-
tando todo mundo e muitas 
vezes as pessoas aqui na ci-
dade compartilham daquilo, 
mas não conseguem ver o que 
realmente acontece além do 
produto que consomem no mercado 
ou do carro em que estão andando, 
e tem muitas coisas por trás de tudo 
isso”, disse. Com a inscrição “Você 

Com apenas 13 anos de idade e 
morador da periferia de São Paulo, 
Eduardo Kobra envolveu-se com a 
pichação, atividade ilegal muito co-
mum nesses bairros. “Eu comecei 
com pichação, mas eu sempre dese-
nhei, é uma coisa bem diferente da 
outra”, disse Kobra, que, em meados 
de 1990, conheceu o grafite e come-
çou a dedicar-se integralmente ao 
desenho. Diferentemente do que 
muitos pensam, o grafite também é 
uma atividade considerada ilegal, no 
entanto, em São Paulo, ela é mais 

aceita. Segundo Kobra, a maioria da 
população é a favor do grafite, e isso 
é uma coisa exclusiva do Estado de 
São Paulo, porque se você pegar da-
dos dos países de primeiro mundo, 
é tolerância zero tanto para pichação 
quanto para o grafite. As duas coisas 
não são toleradas na Europa ou nos 
Estados Unidos, por exemplo.

Com o passar dos anos, o traba-
lho com grafite evoluiu para os mu-
rais tridimensionais pintados nos 
muros da cidade. “Eu mudei do gra-
fite para o mural porque meu traba-

lho estava muito americanizado, eu 
estava fazendo coisas que tinham 
muito a ver com a cultura hip hop, e 
minha cabeça foi mudando. Eu acho 
que era um momento, pelo menos 
para mim, que teve a ver com a mi-
nha adolescência”, disse o artista.

Em 2004, por acaso, o projeto 
Muro das Memórias teve início. “Nós 
estávamos na Avenida Paulista, para 
pintar um mural no local. O plano era 
grafitar uma cena da Paulista atual. 
Na hora do almoço, entrei em um 
Shopping Center e vi uma exposição 
de fotos antigas, que mostravam 
justamente a Paulista na década de 
1920”, contou Kobra, que continuou: 
“Eu coleciono coisas antigas, eu gos-
to de coisas retrô, vintage, é algo 
que sempre me chamou atenção, 
mas, especificamente, eu nunca ti-
nha reparado nessas imagens da São 
Paulo antiga, não tinha parado para 
observar a riqueza disso. E essas 
imagens expostas no shopping me 
chamaram a atenção porque, na 
hora que eu vi aquelas fotos, eu já 
me perguntei por que aqueles casa-
rões não existiam mais ali. E a ideia 
foi pintar um mural mostrando os 
casarões que existiam na Paulista. 
Esse foi o primeiro mural do Projeto”.

Vindo ao encontro com as ideias 
do artista, que pretendia trabalhar 
com imagens do Brasil de forma tri-
dimensional, o projeto Muro das Me-
mórias tornou-se um sucesso na ci-

dade, atingindo públicos distintos, 
de todas as faixas etárias e classes 
sociais, criando uma proposta mais 
abrangente de trabalho.

Os murais são feitos com aero-
grafia e outras técnicas que não pre-
judicam o patrimônio público, e para 
que se tornem realidade, é necessá-
ria uma equipe para viabilizá-lo. A 
equipe de Eduardo Kobra conta com 
cerca de 15 profissionais, dentre eles 
artistas plásticos, grafiteiros e desig-
ners, muitos deles, que como Kobra, 
saíram da periferia da cidade para 
trabalhar com aquilo que gostam. 
Cada mural leva em média 15 ou 20 
dias para ser concluído e, por isso, é 
necessário que esses profissionais 
sejam especializados em obras de 
grandes proporções e formatos. 

Reconstruindo a cidade: “É como 
se eu estivesse reconstruindo algo 
que foi destruído, de outra forma, de 
uma forma poética”.

Os murais, que intervém na pai-
sagem urbana criando um belo con-
traste com a cidade dos dias de hoje, 
têm como principal objetivo resgatar 
uma cidade que não volta mais. 
“Uma das ideias que eu tenho com 
esse projeto é justamente fazer com 
que as pessoas reflitam sobre a im-
portância da preservação do patri-

mônio histórico da cidade, que não 
seja uma coisa aleatória, como der-
rubar uma casa de 100 anos para 
construir um estacionamento ou um 
prédio envidraçado”, disse Kobra, 
que explica: “eu não sou contra a 
evolução, mas acho que as coisas 
têm que ter o devido lugar. Você não 
precisa derrubar uma casa histórica 
para fazer outra coisa moderna, eu 
acho que tem que ser dividido, e em 
São Paulo a gente vê que não tem 
muito isso, poucos lugares foram 
preservados numa cidade que era 
maravilhosa na década de 1920”. 

DE SÃO PAULO  
PARA O MUNDO

De acordo com Kobra, “a ideia 
era realizar o trabalho só em São 
Paulo mesmo, eu criei esse Projeto 
para mostrar a São Paulo antiga, e 
criar portais para uma cidade que 
não existe mais, mostrar uma cidade 
que muitas vezes não é preservada”. 
No entanto, a aceitação dos paulis-
tanos foi tão grande que os murais, 
que inicialmente seriam desenvolvi-
dos apenas na cidade, ganharam 
outras capitais brasileiras como Rio 
de Janeiro, Porto Alegre e Belém do 
Pará. O artista também levou o Muro 
das Memórias para as cidades de Lyon 
(França) e Londres (Inglaterra).

tem fome de quê?”, o primeiro mural 
do ‘Greenpincel’ retrata um navio ar-
cando uma baleia e está localizado em 
frente ao Metrô Vila Mariana. 

A equipe de Kobra conta  
com cerca de 15 profissionais

MURO
das Memórias

NOVOS MURAIS TRAZEM  
SUSTENTABILIDADE ÀS RUAS DA CIDADE

32
- A hora e a vez da geração Y
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Com o tema “Floresta para o Povo”, 
2011 foi oficialmente declarado pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas 

(ONU) como o Ano Internacional da Flores-
ta. A iniciativa tem como objetivo aumentar 
a conscientização da sociedade sobre a im-
portância de preservar a floresta e promover 
ações que incentivam a conservação e o 
manejo sustentável do planeta.

A exploração ilegal sem projetos susten-
táveis pode causar prejuízos que afetam 
diretamente a biodiversidade, as mudanças 
climáticas, migrações das áreas urbanas, o 
crescimento da caça predatória e desma-
tamento ilegal. Essa exploração também 
ameaça a reprodução dos recursos naturais 
e a subsistência das comunidades indígenas 
que habitam na região.

Segundo dados do Programa das Na-
ções Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma), 
atualmente as florestas cobrem 31% da área 
terrestre do planeta. O Brasil tem a maior 
área florestal, abriga aproximadamente 60% 

 A MAIOR FLORESTA MUNDIAL É NOSSA

da área total da floresta Amazônica, quase 
5,5 milhões de km2 que se estendem por mais 
oito países: Venezuela, Colômbia, Peru, Bo-
lívia, Equador, Suriname, Guiana e Guiana 
Francesa. No território nacional se estende 
pelos estados do Amazonas, Pará, Roraima, 
Rondônia, Acre, Amapá, Maranhão, Tocan-
tins e parte do Mato Grosso.

O desmatamento ilegal tem como con-
sequências a ameaça da sustentabilidade 
econômica e das relações sociais da vida 
humana no planeta. Em pé, as florestas são 
capazes de movimentar cerca de $ 327 bi-
lhões todos os anos, mas infelizmente as 
atividades que se baseiam na derrubada das 
matas ainda são bastante comuns em todo 
o mundo. 

No geral, as florestas são fontes de água 
potável, alimentos e fornecem matérias-
primas para a indústria farmacêutica e cons-
trução civil, além de desempenhar um papel 
vital na manutenção da estabilidade do cli-
ma e do meio ambiente.

A MAIOR ÁREA FLORESTAL PERTENCE 
AO BRASIL E ATINGE OS ESTADOS DO 
AMAZONAS, PARÁ, RORAIMA, RONDÔNIA, 
ACRE, AMAPÁ, MARANHÃO, TOCANTINS E 
PARTE DO MATO GROSSO

A FLORESTA É UM HABITAT DE MUITAS  
ESPÉCIES DE ANIMAIS E PLANTAS, ALÉM  
DE DESEMPENHAR UM PAPEL VITAL NA 
MANUTENÇÃO DA ESTABILIDADE DO CLIMA  
E DO MEIO AMBIENTE
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Em 2020, a depressão pode 
pular do quarto para o segun-
do lugar no ranking da Orga-

nização Mundial da Saúde (OMS) das 
principais doenças que causam a in-
capacidade para o trabalho em todo 
mundo. No Brasil, estima-se que 17 
milhões de pessoas sofram de de-
pressão. 

Segundo levantamento feito pelo 
Ministério da Previdência Social, den-
tre as doenças que provocam o afas-
tamento por transtornos mentais e 
comportamentais, a depressão é a 
mais comum, seguida de esquizofre-
nia, transtorno bipolar, alcoolismo e 

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) apontam que nos 
próximos 20 anos a depressão deve se tornar a doença mais 
comum do mundo, afetando mais pessoas do que qualquer outro 
problema de saúde, incluindo câncer e doenças cardíacas

Transtorno Obsessivo Compulsivo 
(TOC). Para o diretor de Saúde e 
Segurança Ocupacional do INSS, Re-
mígio Todeschini, a pressão no tra-
balho, o assédio moral, são fatores 
psicossociais que estressam e depri-
mem muito as pessoas. “Na medida 
em que aumenta o ritmo de produ-
ção, as formas de organização de 
trabalho são autoritárias e repressi-
vas, o medo do desemprego, entre 
outras situações, pode trazer conse-
quências nefastas à vida dos traba-
lhadores”, afirma Todeschini.

Para a psiquiatra Sônia Motta 
Palma, assistente técnica do Progra-

ma Saúde Mental, Álcool e Drogas 
da Secretaria Municipal de São Pau-
lo, as situações como estresse, com-
petitividade, jornadas longas de  
trabalho e a busca constante por 
melhores resultados e desempenho 
podem desencadear um quadro  
depressivo. O indivíduo fica exposto 
a situações estressantes, se cobra 
mais por metas não atingidas, além 
da perda na qualidade de vida.

A depressão se caracteriza por 
humor deprimido, interesse dimi-
nuído ou perda de prazer para reali-
zar as atividades de rotina; sensação 
de inutilidade ou culpa excessiva; 
dificuldade de concentração; fadiga 
ou perda de energia; distúrbios do 
sono; perda ou ganho de peso, além 
de ideias recorrentes de morte ou 
suicídio. Alguns dos fatores de risco 
para depressão podem ser históri- 
co familiar de depressão; episódios 
anteriores de depressão; parto re-
cente; acontecimentos estressan-
tes, entre outros. 

Dra. Sônia diz que a causa exata 
da depressão ainda permanece pou-
co clara, mas deve estar relacionada 
com o desequilíbrio bioquímico dos 
neurônios responsáveis pelo contro-
le do estado de humor. Encontra-se 
relação entre certos acontecimentos 
estressantes na vida das pessoas e 
o início de um episódio depressivo. 
Porém, estresse dispara a depressão 
nas pessoas predispostas, vulnerá-
veis. A influência genética, como em 
toda medicina, é muito estudada. 
Trabalhos recentes mostram que 
mais do que a influência genética, o 
ambiente durante a infância pode 
predispor mais as pessoas.

A médica explica que o trabalha-
dor pode se prevenir para que não 
tenha depressão. “É importante, nes-
se caso, levar em conta o ambiente 
de trabalho e, assim, saber delimitar 
as responsabilidades. Outro passo 
importante é vencer o preconceito 
sobre o transtorno mental, informan-
do a empresa e ao médico quando 
surgir algum dos sintomas que o ca-
racterizam”, afirma a Dra. Sônia.

CRUZADAS
PASSATEMPO

HORIZONTAIS 
1. Planície solitária; deserto - 
Espaço infinito no qual se mo-
vem os astros - 2. Namorada 
- Irmão de Abel - 3. Cada uma 
das duas extremidades do eixo 
imaginário em torno do qual a 
esfera terrestre faz uma volta 
completa em 24 horas - Cons-
trução muito alta, sobre base 
quadrada, circular, ou poligonal 
- 4. Tesouro público; dinheiro 
público; os bens oficiais - Con-
junto de duas pessoas - 5. Fai-
xa de rio navegável e paralela à 
margem - O resto do caldo, no 
fundo da malga, com pão miga-
do - 6. Saudação cortês - Cai-
xa de forma retangular, com a 
tampa convexa - 7. Em decom-
posição, deteriorado - 8. Nasci-
do do mesmo pai e da mesma 
mãe - Pêlo macio e longo, que 
cobre a pele dos carneiros. 

VERTICAIS
1. Papel sem importância - 2. 
Que não é nem contrário nem 

conforme à moral - 3. Passada pelo ralador - 4. Gosta 
exageradamente de - Sigla do Paraná - 5. Malvada, 
ruim - Que é perfeito sob o ponto de vista moral - 6. 
Ação ou efeito de tomar - 7. Centro Oeste - Metal 
precioso de cor amarela e brilhante - 8. Peixe de água 
doce - 9. Lugar patente e descoberto sobre a casa 
ou ao nível de um andar dela - 10. Osso do braço - 
Admirador.

RESPOSTAS
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